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r w4lmmm dautnr lna Completo rortl-
n i i i | V i • B n i a i m » — ,ncnio o„ica 
tara importadora da Cahon limito«, ru DlrolUl, 
II. 18-B, » I » do rorrelo, 4 !-i. Paulo Jolaa, re. 
lo(,-lo>, «pli», farnlturaa « f«rram«ntis. Atacaiu« 
varejo. 

M o aa l « * vivantes «rata folhn es «n. 
M Dlalx Coitarei • LeepeM* Conto 
4e l i p t t h i J n b r . 

K* MHKO agente em 0. Blade, eaeair«, 
gndo 4e aanurlnr c cobrar assignat uras-
c i r . Carolino José Vieira. 

Ok «»signante« no TM o* es qan refor-
nutrem a assIguaUra teria direito : ai 
<lc am anao, a doo» velames, e •< de 
KCII weree, M «m velame, eneulhldo* 
dcalre o« seguintes : 

CULTURA I)OH < AMPM, pelo dr. 
Aasia Drasil. 

TOGANDO, por Guy <le Manpaisat. 
DM DFLOAUO, por Tourgueneflf. 
MEMBIABD'OM 81 IIIDA, por .Ma-

rime du Camp. 
CAMILLA, de Gnerin Gin i i ty. 
TltAIIIDA, (le Maxime Paz. 
HUA MAJttTADE O AMOB, por A. 

r.tiot. 
«AUIMIKIRO, por Pierre Loti. 
A EVANOBUSTA, J . de Bouxa. 
ÏMKIHU NNKH ! ... romance. 
AO EKTAKDECKK! romonci. 
08 PAKIAS, romnnce. 
O ABBADE DE FAVIÈRE9, romance. 

Ji M exgottaram o» volumes-. Aven-
taras prodigioiat de Tartarin de Taratron, 

« g u i d a » d e Tartarin nos Alpes, Pedro 

• Jo io, Sei g o iVmine, 0 sonho, Soror Phi-

Un lent'. On milhões vergonhosos, l'm ro-

mance de mulher. Vontade, O nababo, Vin 

corarão de mulher, liealriz, O crime. LitI 

fleuron, O ultimo amor, Forte rtnio a 

mont, Magdulcna Feral, Divida de 

odio, O hWilico assassino, Oi reis tio 

e.iilio, Um casamento no mosteiro • Me-

morias de um turro. 

Da listo doa outros romances, »1-
guns ee acham qnaai exgottados. Por 
ÍBBO, lembramos aos ers. assignantes 
em atraso mandarem latiifazer com 
bre\idade n importância do sua oeni 
gnatura, mesmo porque só distribui-
remos os briudes até o li m do corronto 
tuez de janeiro. 

Exgottarnm-ie hontem o« romances 
O amigo Fiitt, Mentira», A lonjlssilo de 

Carolina e Agonia de uma alma. 
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AOS SABBADOS 
' Uma correspondência de Londres, di-

rigida por Joariek n nm dos jornaes 
vespartinoi desta cidade, termina da 
seguinte fôrma : 

«Ahi vai esta missiva, em ar da bôas 
feitas, saudar os boné amigos Liabôa 
e desejar lhes am novo anno muito 
feliz e todas aa prosperidades paru o 
aen indopendento Diário Populan. 

Náo ostranliamo« os cumprimentos, 
mas a exquisitice do mimo que os 
acompanha. 

E tanto Joarick sabia que a sua 
epistola—Naç/kt mortal—oko seria cou-
sa para so dizer mnito obrigado, que 
dourou a pilnla, repetindo o adjectivo 
t.o,n no enrta inlervallo do trae pala-
vras. O preaente não é do certo do 
amigo de Londres, mas. . . do Peniche. 
O londrino mandaria para a consoada 
do Natal a elassica fatia de plum-pud-
ding o não uma sarrabulhada do vis-
eerii.i podres, visto o missivista pon' 
sar qne só morrem us nações corru-
ptas. 

E se núo considero o caso digno de 
chamar a attenção doa redactores da 
festejada folha para o 

Tiuico Conr.ci ot dona fcrcDt<5 
do poeto, 6 por não ter a certeza de 
quo .loariok se empenhasse proposital-
monte em despopnlarisal-i, arraatun-
do-a numa eorrento de idéui antipa-
thicus A alma nacional. 

Podom-ao admirar a proclamar as 
virtudes exeepcionaei quo tanto con-
tiibniram para o engrandecimento do 
pevo iuglez, sem lovar o fanatismo ao 
ponto de applaudir os desmandos a 
quo por vozes o arrasta uma politica 
tortuosa e egoísta. A Inglaterra não iS 
odiada por ser rica o' poderosa, como 
diz Joarick, mas porquo serio poucas 
as nações quo náo touhnm contra ci-
la resentimontos de aggravos devidos 
nSo ao uso, mas ao abuso desse po-
derio e dessa riqueza. 

Em que pese a Joariok, a guorrn 
Bol-alricana fleurit sendo uma d*s gran-
de* nodoas a deslustrar o prestigio do 
império britannleo. 

Ha dons soculos que inglezes e co-
lonos hollandezes do Cabo da Iioa Es-
perança iniciaram um pleito, siuilkan-
to ao da fabula do lobo o da ovelha. 
Onde quor que estes mourejem pela 
vida, apparecem-lhos aquelUs, na oo-
casiüo da colheita, a dis]>atarem e a 
locupletarem-se rom o f.ieto do traba-
lho alheio. Expulsos do Cabo pela avi-
dez dos intrusos, os hollandezes fun-
daram a colonia do Natal. As cidades 
que formaram, quo ainda hoje conser-
vam os nomes dudos pelos primitivos 
habitantes, attestera que os esforços 
dos colonieadores para se constituírem 
em nação livre e independente, pro-
testando assim contra o epithelo de 
«nomades, e sem elemento algum da-
quelles que constituem ae baias do 
«ma nacionalidade», como gratuita-
• c a t e aieevera Joarick. 

A prova do contrario o i t i no ciúme 
que a nascente colónia despertou nos 
vizinhos do Cabo, preparando ao Na-
tal a sorte experimentada pela irmS 
.irimogenito. 

Expalsoa da Natal, oi lMBiadezes 
' Waul, i i r t f f c i I em 

onde • « • • " « • pn-
d*a i n v aMas dai 

• dee as««Ho* doe eafns. Nnma 
tm trégua, conseguiram domi-

m * ae terri reú advarsanos, ao pano 
y o aaidavaaa da ma organiséeio in 

* " i | i i e l ine , a da ma snb-
l • criadores 

Joariek cop t u » sinceridade,"de que 
daremos pequena« amostrai, para edi-
ficação dos leitores: 

< Em tros seculoi citei colonoi não 
progrediram; em condiçõei ai mais 
primitivai, viviam distanciados uns 
dos ontroe e conservarem os costumei 
dos s e u antepassado», nnma convivên-
cia patriarchul, enjo principal alicerce 
ara a Bíbl ia . . .» 

Kate bocadinho nfio 6 mnu; entrs-
tonto ha outroe melhores : dou um ao 

« 

• Os inglezea, por eepirito de raca, 
protegiam-nos, a foram gradualuioute 
dando lhes uma ezistencia autonoma, 
sob o protectorado inglez. Poram-so-
lhes indicando a i torras quo podiam 
oecnpar oom maie eegurança, foram ahi 
protegidoi; e a gonco e pouco, gover-
no! inglezen conciliadores, priucipal-
mento o de úladstono, reconheceram-
noi como Estados constituídos e trata-
ram com elles medidas protcativae 
contra os cafrei. 

Vejamoe om duas palavra! os bene-
fleioB quo oi boere (levem aos taes 
governos conciliadores. OH ingle/.es, 
nnma anterior contenda, tinham iof-
frido o tremendo revés de Siujuba-lHcl. 
Halisbnry, então chofi do gabinete 
inglez, preparava toda» aa. forçai para 
vingar a cnormo derrota, quuudo lhe 
•uecedou Oladitone, chefe do partido 
liberal, que, deiistiado dn forca, trans-
feriu para a diplomacia o encargo de 
rewlver a pondenoia. A aetucia do 
plenipotenciário, triumpliando da boa 
ti o espirito ordeiro do um povo, sim-
ples de maii para se precaver contre 
as manhai do adveraorio, ^levou-o a 
acceitur a luzornnia britannica nas 
suai relações eom outras nações. Poi 
ainda a meima boa fé e espirito or-
deiro que mais tardo levaram os boers 
a entregar ã i juitiças britannicas o 
oolebre dr. Jamesion, aprisionado por 
ollea em flagranto delicto de flibus-
teria. 

A isto responderá Joarick que quem 
<5 tolo pedo a Deus quo o mato o ao 
diabo, que o carregue, o nesse Ínte-
rim vai fazendo votos para quo oi 
inglozcs abreviem a demorada ospe-
ctativu 

Para Jdai'ick a grande, a enorme 
culpa dos b°«re (5 terein-se recusado 
a KUbmcttcr-se ao suicídio quo lhes 
impunha Chamberlain. 

Apesar da desinência do pseudony-
mo, creio qne Joariek 6 nm liom bra-
sileiro, patriota, apesar da eua admi-
ração pelo grando povo entro o qnal 
vive, Que pensaria ello se, por exem-
plo, a Itália ou a Allcmunha, fundun-
do-so no arguiiionto invocado poln In-
glaterra, exigissem quo o Iirauil llies 
entregassem a administração dos lista-
dos do S. Paulo ou do Hunta Cathari-
na, oudo o numero (los súbditos da-

anellas nações 6 mnito snpuriof ao 
os natiiraos, e onde avnlta a porcen-

tagem do imposto cobrado pelo fructo 
do icn trabalho? Croio que não ncou-
•olharia ao Uraill a aequiencencia a 
tão insólita pretenção. Verdade 6 quo 
italiauoi e allemAos não mio povos quo 
levem atrás de BÍ a civilisação, a li-
bordade n o enorme séquito das vir-
tude« cívicas. liixa d missão da Ingla-
terra que, como Attila, d o flegello de 
Deus, incumbido de arrasar a i nacio-
nalidades qne ie desfazem na corru-
pção e na selvageria do costumes. 

E como os bocrs, apoiados unica-
mente por uma imprensa venal, não 
«tão corrnptos, quo sacrificam haveres 
o sangue para defender a liberdade da 
patria, o tão bárbaros, quo davam nos 
sens prisioneiros o acolhimento que 
merece nm hospede», 6 justo que sue 
cumbam nessa lacto inglória (lo fraco 
contra o prepotente; contentem-se, po-
rém, com perder a sua nnoionalidado, 
porque Joarick assegura-lhes qne . . . 
«em vez delia, vão gossr (la liberdade 
ingleza, dease sol quo eu não conhe-
cia, mas que agora aqui tanto mo ai-
lumia nos dias <le novoeiro o ma 
aquonta noa dias frios; deise iol que 
não creita aquellei, cotno eu, que doi-
xaram outras liberdades a vem collo-
car-so n sombra da bandoira do Im-
pério Ilritannioo». 

Depois disto, amigo, não vejo se* 
não jã, jú, a toda a pressa, nm capa-
cete de gelo, o mais tarde, no ceo, a 
bem.iventurança promettlda iiolo ca-
teohismo du doutrina christã. 

M a r o m b a n d o . . % 
A Commlssão Central, qnando la-

vrou o doerotodo nomeação de depu-
tados e senadores ao futuro Congresso, 
teve fortes o ponderosas rnzões para 
excluir alguns nomes illuitres. Em 
compensação, 6 forçoso coufessar quo 
entro oi nomeados figuram todos o i 
oonipionos e respeitavois cidadão! que, 
pelos ieui talento«, virtudes, illuitra-
ção e pela iualteravel disoiplina par' 
tidaria, merecem a confiança a o apre-
ço da oligarchia. 

E a imparcialidade oom que 
oedeu a Commissão Contrai foi 
notável que, outro os deputados, exis 
tem algnns quo foram outr ora adver* 
surios do sr. Hornardino de Campos, 
o quo quer (lizer que foram inimigos 
do governo, dos poderea públicos o ilus 
instituições. O i r . O.iaar de Almeida, 
por exemplo, quando pela primoira 
vez, em la'J."), teve a honra do ropre-
sentai o Uananal na Camara dos de-
putados, era adversario intransigente 
do sr. Hornardino de Campos, que 
oocunava ontão o cargo de preiidonto 
do Estado. M 

O joveu representante t e » occa-
lião do ropellir, da tribuna parlamen-
tar, a insinuação feitr. pela maioria 
de qne oi depntadoi opposicionistai 
foram admittidoa na Camara por fa-
vor do governo, e, muitos vezes, dea 
provai do seu espirito desapaixonado, 
mudando de opinião como quem mu-
da da camisa. Aasim, referindo-se ao 
mareehal Floriano Peixoto, o sr. Ol-
ear proferiu, certa vez, o i seguintes 
fulminantes apartes : -O nome do ma-
reehal Doriano não 6 digno do ecr 
pronunciado nesta assomhlóa ! Ames 
qulnhou o caraotor e os brios do povo 
brasileiro! Poi o traidor da Monar» 
chia e o assassino da Itepublioa !> 

Maia tarde, reflectindo melhor, o jo-
ven deputado reformou o sen juizo e 
poucos dial depois os annaos consi-
gnaram a sua opinião doflnitiva sobro 
o marechal : «A maioria, apresentan-
do o projecto em discussão, obrigou-
nos a romper o siloncio respeitoso que 
temos guardado no rodor do cadaver 
do illustro soldado que acaba de tom-
bar. . . Ninguém contesta oi serviços 
do illuntre morto, como loldailo dis-
tinoto do glorioso exercito brasileiro...» 
E fo i nssi in que , d o traidor o assa sino, 

o mareehnl passou a sor, no cs irito 
do sr. Oscar, o illuilrc moi to, o iHuitiv, 
o dist into toldada ! 

Quem tão coherentemonte manifes-
tou a sua opinião, não podia deixar de 
sor nproveitado para prestai serviços 
ao Estado, no Congresso legislativo. 
Não lia duvida que a Commissão Cen-
tral tom dedo para oscolUer os schs 
represeutantei I . 

ftfm a 

Jnizo Federal. 
Não io realisou hontem o julgamen-

to do prooosso om que Candido Jacin-
tho Teixeira é aecnsado do panar no-
tas falsas am Pimlamonhangaba e Gua-
ratinguetá, por não ter sido devolvida 
a precatória de intimação (las tosto-
mu nhãs. 

— O dr. Bernardo de Campos, pro-
curador socoional da Iiepublicn, npre-
senton denuncia ao juiz substituto 
contra Antonio Porreira Jnciutho, ae-
cusndo do liavor passado diversas no-
tai fahai de 1002, em Jaboticabal. 

JOÃO Cr.AI I U 

C A R I C I O 

0 marcado ds cawldo do noüa prava nliiin 
lion'.e:n t.iimo, fi ru nl^uiií Itancm olíertvcmlo r.o-
j'Kloi a ri l!;l'\ c oiitroii, a I" l|l*). 

Com esMA iax.-u -e«ipr' pm íliçor, ccr.scrvoj-
Bo o ntorc.adj coto jiê uotio movimento dur«nto 
t Ao o dia. 

Oa t-imndor-»! «sllvnram ratrahJdoi, e*n edpo. ia-
Uva dn r.lTetlas do «ogecioA :,u mi-ikorra laxas. 

l'e»-hou o marcado calmo, com a taxa do l'i 
1(10 om vigor nos bancos. 

O movimento 4« operaçóeí rpaüjartaf durante 
o d:« foi re<|Benii. 

Oj ê troiuos dodla foram do 10 I a 10 ljltt. 
para o papel liancario. o do 1" ILIO a 10 'lO-, para 
o ociro fiip«t. 

Koleranoa, 2IÇC0'». 

T!s arcrtaçrca do ramklo fornflcMai !ion'.em pi-
la to>a t-p p. fauio: 

« I Q U I S 

f,cndrea 

HnniLuigo 
ltnlla. 

NínHoikn 
•(bí imos ., , . . . . . . . 

1'xtre moi: 
Contra han<ineiio«. 

»1 D I A S 4 ' V I S T » 

o I5|ia 
tlfll 

1.1 - 'l 
i-.lv 
-10, 

i. iM 
c 

llenriquo Stoppln, conhecido e hábil 
jornalista fluraincuse, começou a trn-
balliar efl'octivamcu!o na rodacção d'^1 
Inipi-tH a. 

Inaugurou a sec;ão que no epigra-
pl ia—Contos c lentos. 

bans Souci ó o pseudonvmo eom que 
continuará a deliciar os Uitoros do 
sou subtil humorismo. 

fogo, n io mn^S necessário o compa-
recimento do oorpo (la bombeiros. 

O i damaot. causudoa são insiguifl-
santoe. 

Profnior Panitino. 

O profeeaor puui t ino Itibeiro Jú-

nior tramferi u a sna residência du 

Orando Hotel Paulista para a rua 

Rodrigo d« Earros, n. 21 (Luz). 

Foi natnralisado cidudão brasileiro 
0 eubdito bo>:panhol Manoel Oaroie 

p r W Fernandes. 
tão 

Foi aoetorlsado o director da Estra-
da do Ferro Contrai do ltrasii a con-
eederdoui panes livres, de 1.* classe, 
entre a i eeUçtea do Norto e Barra 
Mansa, ao inipsntor da agricultura do 
J.o diitrioto deste Estado, por conta 
de quem oorro a despesa. 

R a l n a d a P r u s s i a 
Oa prussianos comaiemorarain hon-

tem o 2.° centenário da fundação da 
sue monarchic., soli o «ceptro real do 
Frederico Guilherme I. 

Em doas li.iliae deixámos referida 
aqui a lilataria lest« formação nacional 
e politica. 

Pala paa da Otrecht, em 1711), Fre-
derico Ouilheime foi recouhetido rei 
da Prussia, quo, sob to governo do seu 
pae, em 1057, .eia um ducado. 

AUiendo-se 4 Frederico I V , da Dina-
marca, contra a Suécia, obteve, em 1720, 
toda a 1'oraer. ni.i. 

Chamou por um edicto os exilados 
do outros paize.s e assim animou a co-
loniaaçno do «iti novo reino, constituiu 
um solido exoreito, por moio do recrit-
tumonto, o creon a iua Lella guarda 
real. 

Doienvolvou o poder de oconomin, 
01 recurso! do tliosoiiro o dou sono 
súbditos, em cer il, deu excmploe de 
amor ao trabitiuo. 

Conta um dos seus biograplios quo 
o rei Frederico porcorria n pé as al-
deias, conversava com os rústicos, in-
turesaando-so pelos setii negocios, in-
duzia-os ao trabalho, no passo quo não 
vacillava em castigar com bongaladas 
os qne eram vadios. 

Foi esto aolicrano o principal fun-
dador da admi ti tração do listado 
prmslano. 

Quando falfooet), em 1710, o theiou* 
lo estava provido com oitenta milhões 
e o exercito tinha setenta mil homens. 

Seu filho Frederico I I , o (irando, 
continuou a o'>ra de patriotismo o de 
eugrandocinioiito iniciada pelo primei-
ro" Frederico. 

A QUI do i'3honr.ollern deve, por-
tanto, %• taipo-.-unto nação o desenvol 
vincento e n proiperidndn quo tanta 
correspondent:« encontrou na energia 
o na bravura do povo, cm todas ás 
t^pocai de lúa transformação histó-
rica. 

Na dato de hoje, o imperador Gui 
lherme I I , oqja dedicação ús tradições 
roues o naoiobaes é geralmonte sabida, 
tem a satisfação do ver rcunid03 cm 
Berlim representantes de todas as ecr 
tes rnropéne e das nações amigas 

Em toda a parto onde houver nm 
coração allenifto palpitará o seutimon 
to do orgulho por este tradicional 
acontecimento. 

Guerra aa axtrarcgeiro 
(Du União Poriui/utta) 

Apparecou o primoiro numero d '0 
Xacimial, orgam do partido nativistn, 
dirigido polo sr, fiarbosa Lima, quo não 
ha muito tempo propor ao Congresso 

I um imposto do oxcopção lançado so-
bro os conirnerciantos e emprogudos 
do cominereio oxtraiigoiro. 

O Nacional traça o seu programmn 
jiolitioo, em onja apreciação náo ou-
trnuioi, porquo 6 norma invariável 
nonsa não nos envolvermos, direeta ou 
indirectamente, na politica brasileira, 
com a qual nada tomos, nem quere-
mos ter. Ko, portanto, o progratuma 
do Nacional não atacasse directa o 
violentamente os extrungeiros quo vi- | 
vem no brasil, o apparecimento do 
Nacir)i,al passar-noa-ia despercebido, 
como tem succedido a outros jornaes 
quo nem siquer lemos, por nos litltur 
tempo pura isso. 

E', pois, de ataque ao» oxtrangciros, 
o programiria do me.anui, prograiuma 
uliús velho e conhecido. Mas porquo 
es»o ataque aos oxtrangoiros .' Vai di-
zer-uos o Har.ional: 

Qnal 6 a situação do brasileiro na 

nos t.aiilor, entio, o sr. Barbasa Li-
ins ainda mais depressu dará ao dia-
bo uns tantoe ramos do actividade 
mercantil, onda o homem trabalha 
brutalmente para ganhar o pão quo-
tidiano o onde está arriscado a per-
dor as suas economias, absorvidas se 
ee tratasse ile um eniprostimo força-
do I 

E as lamentações do sr. Barbosa 
Lima ainda aão mui» curiosas, quando 
«o refere á industria e á lavoura, on-
de, tliz, o brasileiro ú excepção. Mus 
a industria no iírasil está na sua muis 
completa infuntia o a inuior parte dos 
productos industriaes v i u do extrau-
goiro. Porque uu não luz industrial o 
sr. liurbosa Uma, e u logar do que-
rer ser deputado'/ 

E na lavoura ! . . . Mas são tantos 
os milhares de terras incultas, por 
todo esto Brasil! Porque não se faz 
lavrador, agarrado a uma ouohadii, 
rusgando o solo, demolindo ruattas, 
tornando aráveis us terrus despreza-
das '/ . , . 

Valha o Deui ! O sr. Barbosa Eirna 
tem limito talento puru não coniprehon-
der quu o sen uluqtie aos estrangei-
ros é uma injustiça. .So ie revoltar 
contra os extrungeiros quo se envol-

sita patria, asphyxiado pela solidário- i velJ> na )>olitica nacional, ahi, sim, ahi 
dado do oxtrangoiros hont nu hoapo- | ' t r á o nosso upplauso, incondicional-
des, hojo donos da torru 

Senhores do coiumercio a retalho 
nus grandos capitães, ]iolo Cirellio de 
ferro quo traçaram, dentro do qual 
raro <3 o brasileiro quo penetra não 
ha esquina do rua om que a venda não 
seja do portuguez ; senhores do com 

mento, porquo o extrangeiro vindo 
para o Brasil ió deve preocupur-so 
com o trabulho a com a economia : a 
política do Brasil í> e só devo ser dos 
brusiloiros. Mas rcvoltur-so contra oi 
oxtrangoiros , ).orijut r'les trabalham, h a 

de convir quo dá uma prova de mau 

inercio por atacado, pelo inonogiolio dos , «en;,o o até de fraco patriotismo, 
bancos o pelas commanditas ilo patri- ; B L O E N I O S I L V L I E A 

| rios, dominando a exportação o por 
; isso impondo leis á gruudo lavoura Uo-
, pauperuda e impotente ; sonhores <la 
navegação do costengom, onja uacio-

I nalisaç&o ó ainda um sonho, como cada 
| vez mais donos da viação férroa; no-
, nhoron da tarifa aduaneira ; senhores 
da terra pola emigração Rubvenciona-

I Reúnem-se no dia 22 do corrente, 
ao meio-dia, no Foi um, sob a presi-
dência do dr. Thomaz do Mello Alves, 
juiz da I.9 vara, os credores da massa 
fallida do Paschoal Minicelli. 

tia, os oxtrangoiros vão sendo cada vez l ír Pir-ipiern fia Vain-s — .Molostias 
mais senhores do Jlrasil.» : 1 1 ' * , V U i ! ' -U u< t ' " S * sonliorai, r 

S . B . d a S ã o Píi i i lo R a i l w a y 
Fui-nos enviado n u exemplar do 

rehttorio da dedicada directoria da 
[Sociedade licnoltocnto dos 1,'mprega-
doa du <Sáo Paulo Itailvvoy Company , 
apresentado eu asscmbUa geral do 0 
do corrunto, 

Este documento, elaborado com toda 
n clareza, relita os fncíos occorridoa ! 
na bcneinorita sociedade, durante n 
administração do< srs. William Ohol-
don, presidente, John Harrison, vi. c-
presidente, Francisco J Kugeuio de 
Campo , locretirio, o Joaquim Evaris-
to do 1'igueiredo, thosourciro, e qne 
abrange o período de l.u (lo janeiro a 
ol do dezembro do 1000, correspon-
dento no ({uarto anno social. 

A receita da soeiodado attingiu a 

A nov» directoria du ß. II. dos Em-
progalos no Oommercio, do Santo?;, 
npresentou-noi saudacöos om delica- j 
do officio. 

—Keeebemoe um cartäo do böas- ! 
festas do Club Iiecreativo c Eittr-ra- ! 
rios Uniüo Caixciral, do Estancia l.Sor« ; 

gipe)-
—Aecnsnmor1 o reeobimenlo do um 

officio do böas-festas do Club lutor- I 
naeional do llegatas, de Rantos. 

Penhorados, retribnimos. | 

neallsa-se aniauhä, ü uma hora da 

E nniis adeair.o diz : 
«A verdade, porem, cada vez mais 

sentida poios brasileiros é quo hu 
entre nós extranguiros quo se torna-
ram poderosos depois de huveroin 
haurido todos o» beneficio» do que é ! 
prodig j o Brasil, mancominunaui-se, 
orgaiiisam-ea em lojas o eui irina.nta-1 
deu, confcderum-HO em asaoi.iciròcs hrm-
ninitrs o consiitncm o mais odioso 
dos nionopolios,—o raouopolio da pro-
fissão, para a qual apto 6 somente o 
joveu patrício vindo cm lê »as nume-
rosas, com oxclusão acintosa dos biu-
aileiroi. 

Do modo quo os hospedei dos pri- i 
meiros diii«, íortalecondo-se na proi-
poridado quo lhes proporciona esta 
Patria generosa, julgnm-ro no tlireito, 
o o exercem impunemente, de expel-
lir do uns tantos ramos da nativi-
dado mercantil todos os brasileiros 
natos. í 

Esta situação náo existo em paiz ne 
nltum do mtilido; paru protestar o paia | 
agir contra ella ú quo o Partido Nacio- , 
uai so reorganisa.* 

E como se tudo isto não bastasse, es-, 
crevo aiuda o .Va' ional : 

«O extrangeiro õ nas ofíh-inas «lo 
Estado o machinista, o torneiro, o mes 
tro proferido, quando não é na Ai mu-
da, onftrmeiro ou oscrovonte; o brasi-
leiro, para ah ançar o 010:11110, precisa 
do empenho eleitoral. 

O extrangeiro vai sendo, cada vez 
mais, na industria, 110 commcrcio, na 
luvoura, a regra geral, o o brasileiro 
a excepção : nós queremos trabalhar 
110 sentido do inverter essa odiosa 
proporção, quo so náo dá em nonhuni 
outro paiz.» 

Todo o artigo e ;t í assim reeheiado do 
aproeiações perfeitamente gratuitas con 
tra o elemento extrangeiro. destacan-
do-se desto, já so vê, o portuguoz, por-
que <S curioso observar ijue eata senti-
mentulidado nc.tivista tem por via do 
regra um uivo uuico : o elomeuto por-

de 
par-

tos o opor.iç o . Itoi-idoncla, rua Ypi-
rauira, DO—Tulephoiie l ia. Connultorio, . , . , . -
rua Cltr itpiiiiano, at-dus 2 ás i-tc lo- v o t o * Pe l t t s u a prosperidade., 
pliono (I.U 

0 B o s i a a n m v s r s a r i a 
Cumprimentaram 110; aiuda, pelo 4B-

niversario desta íolhi, os srs. : Maria 
1'rudo, .-••. do Castro Neves, (Iscar O . 
Nogueira, Heuioterio C. (los H«nto% 
João M. Gonçalves, Baptista IIasile, 
F. Basileu Guimarães, José Fernanda* 
da Costa tiuiiiiarães, dr. (Jastão Wormi, 
Godofredo Magalhães, < iuilherma Kl» 
beiro ; pelo Caisino Paulistano : Joaé 
Clemente Vuono Netto, Josó N'IDA> 
vares 'ionçalvos, Miguol Pereira L » 
«nos e L . G . de 1'nria Bocha; JoS* 
Pinto Couto, Francisco Chaves, Aca» 
cio Bino Machado, Annibal Naecime* 
to. Manoel Vie ru Martini, Alfred* 
Marques, Alfredo Costa, Antero d í 
Almeida, capitão Guilherme Clement* 
Itibeiro, dr. A. Baptista Pereira, ao« 
ronol Joaquim Duarte Pinto Forra i 

J . Morel doa Reis, Oscur do Na-
scimento, Hippolyto da Silva, Vital* 
liajio Rotellini, do FauJuUa, Grana* 
dotro Júnior o Graciliauo de A. Li* 
ma, de TaubatO, J . Augusto F. Bran-
dão, J j ão Baptista Jardim, thaaoa-
reiro do Contro Dramático tjuinza d* 
Novembro, dr. Kodolpho Faria. dr. 
JÚ&CI Gogliano, J . B . do Paula Lima» 
João Pimenta. Joaquim Bueno, dr . 
José Üizkalluh, dr. .losé da Motto 
Azevedo Correia, solicitador Ceear A. 
Itibeiro, Pedro Egydio de Carvalho, 
Marcos Gomes do Alvim Barroso, J , 
B. de Paula Eima, Antonio M. Saaí» 
paio o Joaquim Pereira Moraes. 

Fomos diitiuguidos com um longo 
e lisonjeiro officio de felicitações, por 
parte do Centro Litterario 1." de Da» 
/.ombro, do qual ú presidente o i r . 
José Eduarda Ferreira de Carvalho, 

A todos, nossos agradecimento!. 
• 

* * 

Aos collogrts do imprensa agradeça« 
mos, cgualmeute, as palavras lisonjei-
ras que nos dispensaram. 

D O Estado ile f . Pauto: 

•O Cimmeicio de São Paulo comp le to ! 
hontem oito ânuos de oxistcncia. 

Felicitamos, por esso motivo, a ro-
dacção do distincto collegs, fazendo 

Loucos. 
Foi enconlrndo hontem, perdido nas 

mattns das proximidades do PÍIIIIHÍ-
ros, Joaquira Alves, que se acha sof* 
frendo dus fu*-uldados nientaes. 

Conduzido para o posto policial da 
CoUHoluçfio, foi dalii lovadtt, por ordem 
do dr. Albuquerque Piuhoiro, 1.° de-
legado, puro a Repartição Central, 
sondo recolhido ao rospectivo xadrez. 

—O dr. Kramo Meirelles, medico 
d o Nar/rado Corarão ilc Jesus, d ou l ion-

tfiui ú policia deque uiu empre-
gado daquellr. r*»tnhGle"imcnco, entou-
quocora repentinamente. 

Foi recolhido 110 xadrez da Reparti-
ção Contrai, tornando conhecimento o 
dr. Antonio de Godoy, 1." delegado 
circuniscripcional. 

Roubo. 
O sr. Froderico Buck, estabelecido 

na rua do Seminário, 20, foi queixar-
so hontem ao dr. Telles líitdgo,.'!." do-
logado, do que uni seu empregado de 
nouio Sylvestro Viunna lho roubara 
uma certa quantia em dinheiro. 

Foi aborto o respectivo inquérito, 
sendo o empregado inflei Capturado. 

Sylvio Viunna tem apenas 12 annos 
do odado. 

das c.rtcs graphicas o aunoras. 

Participam-nos os srs. Vieira & San-
tos quo inauguraram, cm Santos, uma 
empresa de nnnuuoion, por rneio de 
placas e coluiuatis, nas ruas o pra-
ça!. _ 

J T R Y 

Não tondo comparecido ntimoro lo-
gal (1o jurado 1, o dr. Mollo Alves, pro-
c.ideiite do Tribunal, enceirou a pre-
sente sessão periódica iio Jury do cor-

sonimu do ."6:l:>7.iii iO e a despesa elo- ronto anno. 
vou-se a 4il:ii2t>SõUO, resultando uui sal- j —Para a2.*<k-iaão periódica do Jury, 
do do 12:(ill*103. Ique dovorá ser installada no dia 1 tio 

O activo da societlado acha-se re- j fevereiro vlodoiro, sob n 1 residencia 
preseutado om Kit) acções da Compn- do dr. Mello Alve«, sorvindo da pro-
nhia Paulista e em deposito 110 Bri- | motor o dr. Friitn.s Guimarães o do 

tarde, ao largo da Momoria, a, uma ! tuguoz, o qual, verd trto seja, devia ter ! 
grande usseniblía (I03 trabnlhudo.os I pros< (lido sempre conto os ontros rx-

10 1.1.1 
eis 

I.I7U 

• d. a 10 li-l/. 
Coalia a taixa luatr.i. 10 d. a lu t,it. 

r.s á dooi.to ha alguns dias o nosso 
College d A Piatti, sr. Araujo Guerra. 

Fazemos votos pelo leu breve res-
tobalecimonto. 

Conata que a Comraitsão Central do 

partido republicano vai consultar bre. 

vemente OI directories do Estado, afim 

de ver Com que elemento« pôde con-

tar. Só depois de feita a consulta, é 

qne ie vai dar • rompimento entre 

a mesma Couminão Central e o dr. 

Prndente da Moraes qne lerá entio 

proclamado chefe do grande partido 

opposicioaiita, a «urgir proximamente 

•m todo o paiz. 

Os nosaos aollegaa i'A Imprenta jnl-
digao de traaacripç&o, aa eaa 

at teM de ea t ^hen t—, • artigo qne 
O Oomrnmit de Me U n i t pablieua •*• 
k n * " 

t.ih Bank. 
O numero de socios e(;'c.'tivoj 6 do 

ts:w. 
Felicitando a digna directoria pelo 

ncorto o dedicação com quo goriti os 
negocios sociues, fazemos votos pula 
prosperidade o engrandociuci.to da 
util instituição. 

Médicos da policie. 
O sr. chefe de policia baixou hon-

tem uma portaria d< terminando que 
o serviço da Cadoia Publica fosse fei-
to altorcadamente pelos quatro médi-
cos da policia, evitaudo assim que o 
serviço rcahisse nos três protlsdo-
naos que trabulham c:rectiramcnte na 
Repartição Central. 

E' o qne so chama nma medida de 
justiço. 

J á qne os médicos da policia gt.sara 
de eguaes direitos, era justo que ti- ; 
ves-ern oe mesmiasimon deveres. 

O que nos admira ó que o aetnal 
chefe de policia levasse tanto tempo 
para eonijr.hendcr o re-pectivo regu- i 
lamento, eoncorrendo com a «na ap ' 
provação tacita para qne um dos me- ! 
dieos-Iegistafl gosasse de nrna protoc 
ção odiosiitims. 

Em todo easo, antes tarde.. . 

escrivão, o sr. Rumos do Oliveira, fo-
ram sorteado« os seguintes jurados : 

Antonio José de Medeiros Estella, 
Artliur Pereira, Alberto Estevam de 
.Siqueira, dr. Ascanio Biriguy (/'erquei-
ra, Aloxaiidre úlass, dr. Augusto de 
Siqueira Cardo«.1, dr. Alfredo Lopes 
Ü. dos Anjos, Agostiaho P.dn trdo Zan-
elli, dr. Afrodísio Vidigal, dr. Alfredo 
Porchat, Arthur Napoleão Sãos. An-
tonio Landoll áo Moura, Antonio do 
Oliveira Castello, dr. Antonio de Cam-
pos Toledo, Arthur Breves, dr. Al-
berto do Olivciia Fausto, Agostinho 
Ribeiro de Castro, dr. Antonio Viriam 
Poreir.i, dr. Augusto II nriqno Tnrk, 
«Ir. Alfredo de Almeida Rezende, An-
«u-'o B. Teixeira Lopes, Augusto .Mar-
tini do Siqueira, liasiito Batalha, Ueu-
jamin Café, dr. Benedicta Rolim Ju-

trangûiros, quo sa couservuni alheiado i 
ido fulo, nianloudo-se reitrictameute 
! no campo das suus tradições pátrias e 
; domesticas. 
i Mus apreciemos e-ses períodos. 

Dir se-ia que o conimoreio do grosso 
on a varejo é monox>olio exclusivo do.-t 
portugnezes. 

A virJado 6 quo muito?, muiti. si-
nios b.asileiros, si.o homens do com-

1 mercio o indus* riaes, mantendo o . seus 
nomo-i respeitáveis e conservando lidai-

' gum ute o sou credito. E veja lá o ar. 
1 Uurboaa Lima ' emquanto cm casas 
! brasileiras náo são admíttidos ompre-
'gados extrangeiro«, | ouças são as i-usas 
• portngnezai quo não tèu> emproga- ! 
dos nacioiíac . 

j í^ceni escrevo estas linhas tem corao 
! seus auxiliartis qnator/.o enipro^udos 
brasileiros, aos ipiaos estira* pelas suas 1 

qualidades, tendo a couscioncia de quo 
não lhes dá direito a odiarem o por» 
tuguezes. 

—Mas o «r. Rarbosa Lima, qti*» ,í o 
auctor do ari.ic,o do Xar onaí (jno es-
tamos uprecian lo, revolta-sn contra o 
extr*:ig«i>o, porque elle rrpeU c tins 
quintos raiirjï >1". aclïtuli.l me,' aiitil lo-

ti • os Ira ;ih:'.r. •  1 ' < dado quo o sr. 
Barbona Lima veritleon quo não ha\ 
«*f«M>< <fc < nu em itni a v. 11 '« ndo f.-jn I 

Jo portii'fu p reco poder-so concluir j 
qno o ar. Brrboca I.inia teto p_/...r tio 
não ser vendeiro, l'ois fácil 11.o ó sa-
tisfazer o desejo. Ponha de parto a 1 

vaida le de ser deputado, com 75^00 ) ! 
por dia; aís^tio uma loja, compte, co-
mo fn/em os vende.ro.*, r. meroadoria 
p.vra o negocio; levanto-se da cama ás 

Falleoeu em Lisboa o capitão Au-
Kusto Ferreira, inspector dos incên-
dios, presidente da Associação dos 
Bombeirrs Voluntários o lauto da Es-
cola do Exercito o do Instituto In-

j dustrial. 
O linado era capitão do ongonharia 

e mnito considerado pela sua intelli-
! goneía o corr cção militur o pelas suas 
qualidades como um cavalheiro do es-

; morada educação. 
Era irmão do 

Pcreirr, director gerente da fabrica do 
tecidos liaugti. 

Foram lolicitados da Societária da 
Fazenda os sepfnintes pagamento«: 

I>o .'.t'S, ao director do núcleo colo-
nial do Mibatinn de li' $681, a Ciusep-

_ I pe Belli: do -It̂ frO-, a Joaquim Garcia; 
sr. Eduardai _ Gomes | ( l 8 0:02!t.?, a Andró Andreuooi Roma," 

do 23:522$H!lo, ndeantadamente, ao sr. 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo; 
de 3003. a João Nogueira l erraz; do 
•lijg, a Antonio Marques, o dai 'JOfflOO, 
a Luiz (1o Souza. 

O secretario da Justiça offleiort a 
diversos juízos do Direito do interior 
recoininenilundo que |trovidouoion) pa-
ra quo sejaui reincttidus ár|arlla Se-
cretaria at informações relativas á 
sess,.o do Jury quo ae devia ter effe-
ctua d u oiu dezemoro ultimo. 

Dar io da Branco 
Estando proir.p'a a nu"/itillc do Imi-

to do barão do Bio Branco e devondo, 
portrnto, ficar logo conclnido o feu 
u t i l e cm mármore, n commi33ão pre-
tendo rocolher a importância da sub- , 
scripção aborta para lovar a o cito | 
ossa ídèa. 

l'ara cs 10 fim a commissão previno 
! por no-.-o intermédio, quo está en-
! carregado do recebei- ns quantias as. 
j sifrnadas o sr. José Paivn, isso no in-
! tui.o do poupar rmi scriptores o 
trabalho do . nvial-a» 10 Banco Com-

I inereio o Industü.1, ou á casa Prado i 
Chaves. 

Criminoso ferido. 
0 dr. Marcondes Mae!iado, medico 

I dn policia, procedeu hontem a auto do 
. corpo do delicto no criminoso Jnl io 
I Ferreira, aceusado do hav,?r a sasaina-
1 do ha dias em INIineirotí o fazendeiro 
I José Ferreira do Ciimar^r. 

O paciente, qne, devi.lamento osco!-
tndo, chegou anto-hontem a esta capi-.-

1 tal apresentava uma lontra ferida, Jfc 
i qnusi cicatrizada, na cabeça e diver» 
«as occLymoses 110 braço direito. 

rio Rio. do regresso 
rgcn'iua, o dr. Fi-
tar d o Dint i i do 

iiior, Carloi de A.sii Moura Clemen- *Inl,'r<> l''ras da manhã para v .rr r o 
to de Aranjo Sampaio, Chriaiian« de estabelecimento: fiq ie to lo nm longo 
Sonza Carvalha, 1 »ioscari.lcs Mamr.s, . . . . . 
dr. Diogo Rodrigues de Moraes Junior, I r:, o n , 1 ' n lo. 0 i " U , , : 0 ' 
Doiuiní-oa Lonrsi . da Cruz. Fi-nos'o 

Piiacipio 
Hontem, 

manifesto! 
na eiaa a. 93 
habitada p«l«l 
Fanay. 

Oom a tatuviaj*« 

endiow 
horas da manhi, 

eOtneço de ieeendio 
nm Libero Badarò, 

Malvina a 

M flMéi 

aoMadei d« 
• *m 

Gavião Peixoto, Enrico Simas de Mn-, 
cedo, dr. Ernesto Gonlart Penteado, | 
Franeieco Martins Fontes, Fran.tiseo! 
Cyriaco de Oliveira, Henrique uehs, | 
Juvunai Guimatíte«, 1 Jacyntho Ri-
beiro, dr. Juveaal Pirada, José lai-1 
dora de Oliveira Craz, José O. Bueno, 
dr. JoaA itiekailah, dr. Jnlio Edoardo 
de Avaliar Bram'ao, João Ceear de 
Abreu Silva, Janpiira Antonio de Mi-
randa Guerra, dr. Luiz Gonzaga Leme 
da Silva a Vieto» Notlimma. 

Conlioéa a a i m o , irtto tendo eom-
paraeW* aiada hontem a« Beerateria, 
• dr. B«*to I m o , «*<retária do la-

f 

; dia, cm t.iungas de camisa, r.o balcão, 
' rittend^n Io o publico, rarrcgiti lo far-
do', v.ran.lo barri l , snbordine-se a 
uaia nl luvi i i ds impostos o upporto 
os calotes doa maus fregneze nli-
mer.te-so de cirno «ecca <• feij o pre-
to, gosando o luxo de variar de ali-
mentos dez ou doze dias no an.no, p 

Chegon hontem 
do sna viagem á . 
doro ' r.rapos, diri 
.iantos. 

— Visitou-nis hontem o notno pre-
zado coufia.le A ti i alo Souza, redactor-
.secretario daqtt^iia folha. 

O se.-rct.irio da Agricultura deter-
minou á Sit[ et':ite.ular.cia das Obras 
l'itblicr.3 que inf .íiue p^.r quo Motivo 
ai • ngitra n .0 forai.i iniciados os ser-
VÍ70S de repuração da cadeia (le Li-
meira, anetori;ados etn Mt> do novem-
bro ultimo, derendo tafs serviços ser 
executados cora ardência. 

A '.'iimaia Municipal de Pitungnei-
res dirigia n a ofPcio á Secretaria da 
.Vgricul:nr.t, represeatando subre n 
Gcccisidads da constrncçáo do uma 

uiotivo do festas, n ver » deteis ao não ! pon'e sobre o rio Mogy-Onass 
6 o sr. Bsrboaa Lira» qnem roímtn-
riaraente se expella~dei«a ram > d t 
actividade mercsaWlT 

E se, por acam^ HV'r feito econo-
mias, á custa dclraito labor e de mai 
tas privações -, «e aa tiver d«j>o«itadas 
no Banco da ISepnblica, on ao Knral, 
e de nm d i ^ pa i * oatro ficar «em sen 
rico eohrtt aemo meceden A qria-i 
totalidade do aommercta portagnez, 
4 M e«qneceu a tradição do p i de 

- -JX •» 

porto d? 1'itanitnoira*, r.a estrada que 
daquella villa vai a Sertáozinho. 

f>s miraoores da travessa da Aasei.i-
bléa «olicitaram da Secretaria da Agri-
cultora a eollocaç to d» eombastoree 
de gaz naqnella travessa. 

O iaspeetor flecal da Prefeitnra En-
elidee Pacheco afetava oaéaz* dtae de 

Jfais roubo. 
Apresentou-se, na noite de auto hon-

tem, n o Jfottl i'o Globe, n a r u a da l ia-

I tação, : 5, um individuo do nomo .To&.S 
I Honorio da Silva, podiudo hospeda* 
gem. 

Ahi pernoitou o hontem de manhã 
. levan.ou-ne e o.,bin, furtando (le um 
I outro hospede, que «a a luva 110 men-
ino quarto, uia relógio do prata. 

O roubado, ao levantar queixou* 
se ao dono do hotel, quo foi cutuüiti-

} í.icnr o facto ao dr. Tell< s Rudg.', .'.*» 
: delegado, sendo o larapio capturado 
j casmdwcnto pouco dcpoF. 

Acha-se recolhido ao xadrez do po #-
' to policial do Santa Ip'iigeiiia. 

Já c tá emfio ada a nov . directo-
ria do '..lab Internacional .le Regalai, 
do Santo«,—11 isira constitui Ja : 

Preaidrnte. Manoel -Afartini de Oli-
veira viee-prüidente, .Toilo Scott Hoy-
den Borbosa: 1." te retario, Francisco 
da Cos'a l ires 2." dito, Carloa A. 
MehB. thesonreiro, Mario Pioost do 
S inMí directores, João Martins Peixo-

lho Hoyden Barbosa, Edgard 
Esqnivel, Artlinr I 01.seca • 

Augusto Martins. 

Pa-

to, 
hai 
Itod 

A Superintendência das Ob.a» 
j Micas vai despender Í:66ú43i2, eom 
I os reparos no edifício em que esta 
installado o gmpo ea olar de Jnn-
drahy. 

O leeretario da Ag 
roa á Camara Maaidpal 
nanga « t a • goverao ] 
• material para • tervjfa 

é 

• m 
' • t f i . 

w 1 ->. .f ,1 

t í | 
mm 

D o German a: 

• O nosso estimado colloga 0 Cem. 
me/,10 de Silo Paulo appareceu no a a » 
K." anniversario com unia edição da 
4o ftaginas, impressas cm cinco oflrea 

: ditVeroutcs. O Commercin,'como diz, era-
| pregou jiara esto tini Ü0.000 motros d* 
| papel, o quo, do facto, ó um trabalho 
importante. 

Felicitamoi o colloga cordialmente.» 

D o Diário do Amparo : 

«O COMMERCI.I us São P*t;i.o—Com» 
memora hoje o 8." anniversario do sna 
ÍUn .1 i*<;üo O C*u,in„c,-ri9 xtc fífio J\ti*io, 
jornal ((ue conquistou um logar sa^ 
liento na imprensa paulistana, da qoal 
é nm dos mais bellos ornamentos. 

Embora diametralmente cppoitos na 
orientação politica, náo podemos dei* 
xar do rooonhecor a somma bastante' 
apreciável do esforços patenteados pe-
lo abnlisado confrade om prol doa 
mais ulevantadoB commettimentos, que 
visam sempre os reuei interesses do 
povo o o engrandecimento pátrio. 

Apresentando as nossas prolfaças,. 
felicitamos cíTnsiv&mcuto o piezudo 
confiado.a 

D a Gazela de Piracicaba: 

« O COMMKBCIO Dr. SÃ O P A I . L O — P a a » 

sa hoje o V I I I anniversurio du app.i-
riçáo, cm São Paulo, dosie nosso il* 
lustro collega. 

Em commcmoração a essa data, pro* 
metto ollo para hoje uma edição et* 
pccial, que constará do 40 paginas. 

Fcliritamol-o.> • 
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Mercado d* o*tt 
BIO, 18 

Fntrada«. . . . ». «00 
Embarque«, . . ü.úuO » 
Mareado, l l M . 

Café embaroado, 19.841. 
•ANTOS, 18 

Venda* 20.000 M M 
Sm* do diu, 5$900. 
Merodo, calmo. * 
Vendait desde 1.«, r.27.000. 

Eatreda», 20.834. 
Desde I.», 278.149. 
Desde I.« do julho, 6.000.778. 
M&lia, 16.452. 
Stock, 1.118.021. 

«aliidaa : 
Peia a Europa, 324.483. 
r u m oe EsUdoa-Uuidos, 91.1101 
Cabotagem, 9. 
Buenos-Aires, 0. 

CaftS despachado, 1C.152, 

Tefé baldeado hoje: 
Da P a u l i s t a . . ; . 
Da Sotoeabnna . . , 
Do Campo Limpo . • 
Do Braz 
DoPnry . . . . . 

Total 

11.880 
3.011 

623 
1.883 
2.776 

19.611 

T e l e s r a m m a i 
Oi felefrrnmmas rwu dat» 17 nos fornra 

•ntrcgue« quando » lotti» eatav* já »tereotj jmdn. 

INTERIOR 
« l o , 1 7 

O sr. presidente da Republica na-
eiguoa boje diversos actos da pasta 
do Miniaterio das Relações Exterio-
res. » 

Kutre outros foram aseignados os 
aeguintea decretos : 

Concedendo iitquatiur ii nomeaçilo 
do sr. J . von Sohston para cônsul de 
Hollaada em Pernambuco. 

Aa credcnciaos do barão do Rio 
Branco • do tlr, Joaquim Nabuco para 
enviados extraordinários e ministros 
plenipotenciário« em Borlim e Lon-
dres, respectivamente. 

A revoeatoria do dr. Cyro de Aze-
vedo, como ministro cm Berlim. 

A carta de gabineto ao rei Victor 
Eminauuel, confirmando o dr. Regia 
do Oliveira no taraoler do ouviado 
extraordinário o ministro plenipoten-
ciário ou lloma. 

~ Hl«>, I » 

Tom estado ligeiramente enfermo o 
ar. Joaquim Martinho, ministro da Fa-
zenda. 

Diversas commíssües do sociedade« 
italianas foram hoje >lav os pesames 
oo representante da Itália nesta ca-
pitai, pela morte tio comlo Pietro An-
tonelli. 

O 3 socioa do ext ineto Club dos Crll-

lataiios mandam rezar amanhã uma 
•lisan por alma do seu companheiro 
José Francisco <lo Lima Rosa, assassi-
nado na noito de 12 para 13 do cor-
rente pelos secretários do carros Aliilio 
Autouio do Souza o llemigio Casario 
da Rocha, vulgo Bode, na occasiúo cm 
que eram impedidos do ponetrnr no 
baile que se rcalisuva naquella socie-
dade. 

inúli n ri.l•• •• i\ na «ouioii Jo Club dos 
CeTwataric» irão incorporados confiar á 
g u a r d a d o Club ice Dtmoeratlcos o seu 
estandarte. 

Na próxima segunda-foiia deve assu-
mir o exercício do cargo de inspector 
do Arsenal de Mariulm de-ta capital 
o contra-almirante Jcsú Candido (Jui-
lhobel. 

i a » , m 
Amanhã, serão regadas em Petrópo-

lis missas por alma do conde Pietro 
Antonelli. 

O pessoal da direcção geral do Con-
tabilidade da Guerra fnrú amanhã urna 
imponente manifestação de estima ao 
sen director goncral Correia Lage. 

Por essa oacauião será entreguo ao 
manifestado um valioso cartão de ou-
ro com inscripção, tendo no centro 
rico brilhante. 

Vai sor nomeado cornmandante do 
cruzador Tamanânrf, em substituição 
do capitão do fragata Raymundo do 
Mello Furtado de Mendonça, o napitão 
de fragata Joaqaiiu José Pinheiro de 
Vasconcello.1;. 

No despacho da boje, do Ministério 
da Guerra, além do outros, serão as-
»ignados os decretos <lo promoção da 
direcção tia Contabilidade da liuerra 
e Intendência da Gnerra. 

A bordo do vapor Mvranhfto, <5 es-
perado ilepois de amanhã o sr. d. 
•Toão Nery, bispo da diocese do E«pi-
to Sonto. 

R i a , I » 

O couraçado Riuahueto tovo ordem do 
fazer jiarto da 1.« divisão naval de 
evolucües. 

Na próxima semana será aberto ao 
Ministério da l-azenda o creilito snp-
plementar de 63:9509000 para paga-! 
mento de quotas a ftinccionarios da 
Recebedoria desta capital. 

Lala Teixeira da Barros, eurador das 
•assas fallitlaa. 

Palo noctarno esguia para essa cida-
de • doutorando Heitor Qaedea Coe-
lho, qne eonolnin com brilliautiamo oa 
exame* da 6.» eórle medica. 

~ K l » , 111 

Falleeou hoje nesta capital o dr. An-
tonio Gonçalves de Carvalho, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal o 
antigo chefo politico no 
Rio. 

Ratado do 

O «Contro Italiano de Instrucçio» e o 
«Circo!o X X de betem bro» enviaram 
pesames i veneranda uiie do eonde 
Antonelli, rceem-felleoido. 

O cambio fechou com a taxa de 10 I[3 
Venderam.se hoje 0.00J sacos* do 

café ua base do UítíOO a arroba. 

I l s» . I B 
O cruzador Tauwyo partirá brevo-

meute, em comnaissáo, para Kuuto». 

Continua o inquérito sobre a passa-
gem de U notas falsas, de MX»*, apre-
sentadas n o River 1'latc liank po r um 

corrector desta praes. 
Apesar de estar esse inquérito de-

baixo de rigoroso segredo de justiça, 
sabemos baver graves complicado». 

Telegrammaa do Rio Orando do Sul 
noticiam que o sr. Julio de Castillios, 
t a carta dirigida aos jornaos do lia-
ge, affirma não aapírar cargo algum 
elevado, quer olectivo, quer de no-
meação. 

" m » , i n 

A convite do ar. Busvicla Gaarch, 
ministro do Uruguay, realison-se, na 
sala do Ir.stituto Historico Geogra-
phico, uma reunião, para o flui de tra-
tar da coopartioipução do Brasil no 
2.» Congresso Scíentiftco Latino-Aine 
ricano, que se tem de celebrar breve 
em Montevideo. 

Foi nomeada a s-guinto commissão, 
que se inomuliirá de organisar os res-
pectivos trabalhos: marquez do Para-
naguá, d rs. Sá Vianna, Paula Freitas 
e Guedes do Mollo. 

Não foi hoje notificado caso algum 
de peste bubônica. 

S t i n l « « , I I I 
Consta ter lmvldo um desastre no 

primoiro plano da Serra Kova, ooensio-
nnndo algumas mortes. 

Até á hora cm que tclogrnpho, não 
chogaram pormenores. 

Em sua residencia. na praia do Josd 
Menino, foi encontrado hojo morto 
Serafim Chialrosi. 

A enroa eslava toda quebrada, ven-
do-se parto oui cima tio pescoço de 
Serafim. 

S i i n toe , l i t 

Movimento do poito: 
Entraram os vitporos : inglez Uri-

Ihh 1'rincr, proeedento do Rosario, 
carga vários ginieros, consignado a 
liîlmarço it C.; franco/. Ville de S. .\"i-
culas, procedente do llatro e csealns, 
carga varies genoros, consignado a 
J . iíasanlniío ; allemão Antonina, carga 
vários grneius, consignado a K, John-
ton iV C.; francez Leu Aife*, proco-
dento do .Vnrsellin, carga vários geno-
los, consignado a Orev Antunes Jt (.'. 

Saliinim o vapor fraueoz L « Aljw, 
para linonos Airo», com calé, o para 
lírunswick, a burca hnsjinnhola José 
Fuiyi o, . i u lua HO. 

liendimentos fiscaes: 
Alfandega, 112:.'--1V*íI4?. 
Recebedoria, 07:821$.r)l.'. 

Cumi> í i in^ , I I I 
No trem da rr-anliã chegaram a esta 

cidade o sncrotario da Legação Japo-
reza, sr. fforigoutchi, o o encarrega-
do da immigração jr.pnneza para o 
Estado, sr. commondador Sauz de 
Elorz* 

fc!s. exes. eram esperados na es-
tacão do caminho da ferro pelos ura. 
dr. Joaquim Alvaro, tononte-coroncl 
Antonio Alvaro, dr. Gustavo Dutra o 
outros distiuetos cavalheiros. 

Em aegnido, foram i;o instituto Agro-
noraico o fazendas dos irmãos Alvrro, 
onde lhes ofi'ereeor: m magnifico lui o'i, 
voltando do tarde para esta cidade. I 

Amanhã, antes do partirem pnruos-' 
sa capital, os hospedes, quo ficaram ' 
agradavolmonto iniprossloiiados, cape- { 
cialmento com o oxeellenta clima do | 
Campinas, visitarão muros ostabcloai-
mentes pulilicos o particulares desta ! 

cidade. 

mana próxima Ao uma catarata no 
olho eequerdo. 

Em seguida, partirá para M Esta-
dos Unidos, afim de conseguir do povo 
norte-americano n intervenção do sen 
paiz em favor das republicas uul-
africanae. 

" " P a r i s , 1 7 
O Fígaro, em editorial de hoje, ana-

l.vsaudo a situação da Inglaterra na 
Afrioa Austral, considera-a gravissima, 
vi-to oa voluntários ea recusaiem 
a voltar para o serviço militar o ser 
ora difflcil á Urá-üretaiiha euviar no-
vos reforços para o thestro da guerra. 

P a . I s , 1 7 
Presentes altos patentes d» «xereito, 

vários engenheiros militares procede-
ram hoje ã experiem in do telegrapho 
sem fios no bosque Maint Germain,dan-
do excellentes resultados. 

L o n d r e s , 1 7 

Lord Rosobery declarou liojo na cou 
ferencia realisada no Molwerhapton que 
a Allemanha e os Estados-Unidos fa-
zem guerra terrível ao couiuiercio in-
glez. 

I .OI I l l lT« . 1 7 
Telegrammas vindos hoje do Peki m 

nnnunciam que o principe (.'liing, um 
dos pleui|K>tenciarios nomeados pelo 
gouerno cliinoz para estiim'ar a paz 
com as grandes putuuciss, entregou 
bontem aos ministros estrangeiros os 
exemplares do protocollo, promettait-
do que as auetoridados obiuozas re-
conhecerão aos enropeus os direitos 
de perseguirem os bandos de loxert. 

A China pedirá ás potencias nn-
xiiio para levantar um emprestimo de 
lOoO milhões nr Europa. 

Mi i r f r ld , I 7 
A Heapanha vai ordenar a construu 

ção de novos couraçados, afim do ro-
lormur radicalmente a mariulia na-
cional. 

R o n i n , 1 7 
Prometiam ser imponentíssimos os 

funcraca do condo Antonelli. 

I.iintlre<-. 1 U 

Noticiam os jornaes desta capital 
quo ti bordo do vapor fritiy 11 V, 
procedente do ligypto, so deram cinco 
casos de peste biihonica. 

l í c r l i m , ( I t 
Annuncinm despachos telographicos 

vindos da China e publicados nos jor-
nnos duqni quo os principes Li l-Inng-
Clinng e Ching entregaram aos plo-
iiipotonciavícs uma carta do impera-
dor do Ueieste Império Ktwng-sií, ptí-
dindo modilieação das clauanlas upre-
rentadas para serem entabuladas as 
preliiniuares da paz, 

~~ M t u l i l d , 1 it 

O ministro da Instrucção Publica 

||»M»t I B 
Aa grandes manobras militares des-

te anno realiaam-sa em princi|>io do 
outomno. , 

. P a r i a , 1 « 
Com a cilada «le J9i anima falleeen 

o illnstre dramaturgo . e poeta fraueez 
Paul Jules Barbier. 

I l p r l l i n , I R 
O archidiique Francisco Keruaudo, 

da Austria, o priuctpe Ruppert, da 
Baviera, o conde de Bii,hiw o o gene-
ral 1'laiitz foram iuyiWtidos, pelo im-
perador Ouilhernie, 'iolxi a ordem da 
Águia Negra. / 

X ^ v - Y « r K . 1 8 
Os jornaes araori<j4nBl Aiiv York o 

Prcm li' yt l, elogiando o heroísmo «lo 
general bóer Den-cMnl^nm inútil tan-
tos hacriticioa do vidas, terminando por 
aeonsellmr os 1>oq(s iicccitem a pro-
posta do general Kitplinor ofKnrthonm, 
cmuniaiidanto cm chefo ilss forças in-
glezas em uperaçoeti ua Africu do Sul. 

—t: 

i I . O I K I I OH, l i t 

O H W Of [he ignara, por emquanto, 
a passagoiii do general Bewct pelo rfo 
Vaal, julgando impoesivel a ena jnncçf.o 
ao gennrnlissimo tlrtfc.T, |>or «stsrem do 
permeio quatro divieões inglozas, quo 
guardam todas na paesagens. 

~;.Mnil«-lil, 1 « 
O l.ib-.yal ataca vínleiituiuentc as fi-

nanças hespanliolaaí ^iilgando-as dasos-
perudas. t 

T Rn i n n , 1 i t 
O profeesor Moran^i, mestre do rei 

Victor Manoel 111, pre|iara a biogra-
phia do soberano iuiiiaiio. 

—•y • 

Ll ' l l l i l l 'N , l i t 
Noticiam os jortioju.s quo lavra com 

grande intensidade ua Asia Mouor 
peste bnbouio*. 

" P a r i s , 1 « 
Uma explosão que ee deu nos cal-

deiras do um navio Enrol ado no porto 
dc Saint-Nazaim, Itoiiu valias pes-
soas. 

l ,mi<! i o« . 1 fl 
Faltam pormenoves <lo iinportnnto 

coinl iatu quo IIOIIVO .cm Murayaburg , 

provinoiti de Midlanil. 

O Baixo Egypto tem sido assolado 
por grandes tempeutade^. 

No Moclitorranoo têm havido vários 
siuistros marítimos. 

~ Ma . l i i i l , 1 « 
A bordo do vapor AJ)* nu .V///, eho-

gou a Cadiz o intender,to nrgontiiio 
litilrich, o qual tovo recepção brilhan-
te. As casas comincrciaos ilaijuella ci-
daite oinhaudciraram. 

Ou telegrniiiinas ahagxdos diilli ae-
cresconiani que o iutendenta Itulrieli 
devo jiartir amaiihá, é uoita, com des 

enviou nma circular .is universidades!t iRO 8 0 H l a C í l l ' i l a l _ 
licspanholas, impedindo a propaganda | , . j }{ 
doutrinaria clerical a favor do car- ' . I. . 

Xolagraph.im da Alnca do nnl que 
os inglezcs desbarataram SJ > boors 
ao oesto ilo AVontoaburg. 

I f n l i . i , 1 í l 
O imperador Guilhormo declarou 

que n esquadra dove uôr tão folio 
quauto o cxorcito. 

lUt.nii, l i t 
Telographam de Sjiszla quo prujia-

ram alti grande roport-âi». ao S'ellti J'o-
lav, quo «levo entrai nat|ii(dlo porto 
rodeado «la esquadra do Moditorrunoo. 

I l u e i i n ü A i r . » , l i t 
Uni violento íueendio destruiu com-

pletamente a loja de ferragens Jledi-
na, onde estava o <|úpjsito ito polvora 
o de dymnamite. 

Ka occasião da oxtineção lima canho-
ta do polvora explodiu, ferindo o chcíe 
Moroni o ül bombeiros. 

Os prédios latoraes também se in-
cendiaram, ftoudii os projilizos calcu-
lados em um milhão do poeos. 

i . ts iKM, i a 

Um vapor portngnaz transportará 
para esta capital t!UU boors quo estão 
uetn.dinonte refugiados oni Lourenço 
Marquea. 

l l n y n , 1 » 
A dala do casamento da rainha (ini-

Ihíivnina r-nntimía a sor a do 7 do fé* 
voroiro proximo, não constando aqui 
quo fosse adiado ou desmanchado. 

Mn t l r i d , 1 » 
Continuam nesta capita) as poqui-

zas contra o carlisnio. 
As auctoridadcs t m eftectuado di-

versas prisões, desenvolvendo grande 
uctividado para evitar uovas desordeus. 

P a r i s . 1 » 

A Utiiflo Internai ioiial do» Estudante«, 

xieala capital, a]>pclla pura os estudan-
tes do mundo inteiro, convidaiido-os 
o roclamnr a terminação do conllicto 
anglo-boer. 

\«>«-Yopl(, 1 ! ! 
Noticiam os jornaes (|iio ns astrouc-

inos liuwell o Ariston continuam terem 
bid'1 vistos signaes luminosos nu plano-
ta Marto. 

Falleceram nesta capital duas 
o<)as atacadas de peste LuUonica. 

O presidoute Cuestas podia ao 
verno nigeiítinn »»vom vigilância 
fronlcim do Uruguay, rocciumlo 
vasão dos revolucionários. 

pOR" 

P a r i s , l i t 
O remits de propaganda pro-boers [ 

fe? graxes revelações, iiffirmando quo j Rm n< mo da imprensa local o 
Inglatorrn obrigará os hoers a reu- I commissão de rccopção, convido < 

AVULSOS 
J h I ) |I(!II!)!II, i a 

da 

d X T E R I O n 

M a d r i d , 1 7 

Consta que, por ocousião do casa-
mento tia priiicoza das Astúrias com 
o filho primogénito do coude de Ca-
sertã, a rcalimir-so no mez proximo, a 
rainha-rogento Maria Christina ]ier-
doará 18.0U0 deseitoros do exercito. 

M n d r i d , 1 7 
O ministro da I a enda pediu aos i 

collegas do gatiinete a prompta nprs-
Neiifação dos orçamentos. 

I l n yn , 1 7 
0 presidente Krüger, entrevistado 

por um jorna l i s ta d o íntrrniti^ant, de- ! 

davon !-er do todo justificável a atti-
tude do general boer Christiano JJe-

dcrcm-sc, matando á f'>ine mulheres o j 
crianças. 

Esta revelação causou profunda im-
pressão. 

redacção para assistir ao biinqnoto o 
baile, no dia oiï'efi'cidos a Camara, 
no Direotorio, auclotidadcs, imprensa 
o povo do Rlo-Claro, cm vis ta a esta 
cidade, es quaes chegarão no «lia lt'. 
— R e d . i l 'O Ataliiyi. 

N. I IA I ! 

I l.lmn" hf.nl 
: la ijllia II 

—-Km r<<|. : • n r. e t.1 

-•'.!, I nr ("l'-̂ -ï r.r..nm, <i" 
dir.nor d '/ Atntiujil. 

lt«»i!in, I a 
Em conseqncneia do um violento 

artigo publicado no jornal republicano 
liou n ilil J'ojwlfl, foi esta fnllia seques-

trado por ordem do procurador geral 
do roi I 

O artigo em questão atacava i\< in- OB? f V Çí i í . íV '51 
stituicnes vigniitr;.', condemnando 0 ! : ! H J> jH » «< i S 
r e t i d o rei Victor Manoel o do go. FRANCISCO 1111A OA 

•So os artistiis de tnlouto são, 

i'" inrtim-
scatsr e»-

wel, fuzilando diverso» bxutjhcto quo • indiRimçfio entro os nfrikander 
fi li li util i.ln n.niiAn n i . . . I î . i 1 1 .... tinham ido propor a paz. 

Begniu lioje para Juiz do Fúra o dr. I Paulo Kríigcr 
i i t iv i l , 

será operado 

l.iiinlt-cs 1 it 
Telagrapham do Pretória paro 

P'iii'ij-X irs que o decreto de e; 'ado í as dÍBcij liiris o regularidades do estu-
de Fitio para a Colónia do ' a l o o ! do são mais do quo raros, raríssimos, so-
ordenando u deposição das arnina, Ion-j bretndo ua nossa tni 11, onde ainda ha 
go de produzir etíeito, causou grande quem penso que as ilisposieíies nutnracs 

s, resol- ' dispnn*r.m iibsolntamento o cultivo quo 
tis desenvolvo c amplia. 

Francisco Braga, a quem conhecomos 
desde ciinneinlin, cujos piogressos e 
adeautamentos iicor.ipanhámos cm todas 

ae «mm phaaaa • f a i M w apparar* 
|mIu primeira eaa, daante do julga-
mento da* e i M n a • da publico |>aa 
liatano. 

Hão ellea, agora, «a ia Insuspeito.» do 
qua nós, que lifto formular a sua 
opinláo, opinião tanto mut» daríslva a 
valiosa quanto parta dafMaatout co-
nhecida oompetencla • taêtaaátivcl 
isenção de animo, visto qn« Francis 
oo Braga i, para todos «1o 8. Paulo, 
ae não um desconhecido, polo menos 
um artista qno elles eo coiiiiecem pela 
trndíçAo, essa tradição quo teui trans-
mittiJo tantos thesuuros de verdade o 
tantas « tão ousadas mentiras. 

Não noa arraiamos com a prutenção 
de levar a illustrada aoeiedude de B. 
Paulo pela ináo, como aa ella fosso 
céga e uóaf pietenciouos cicer.ines, 
bem qae todo quauto cotih 
Francisco Braga nos, tornasse per. 
vol o bi.nmmcnt que deste grande ar-
tista pudéssemos fazer. 

Apontaremos apenas, a titulo de 
maia estradeiros no repertório deato 
grande musico brasileiro, a felicidade 
e «íistincçüo «las ans« iddas, a opulen-
ta o sabida forma porque ello as des-
envolve; o magistral colorido orahes-
trai <le todaa as «nas composições, n 
tenacidade e maestria com que ello as 
idealisa, reiilisa, ensaia o dirige. 

No concerto de limitem, oa anus 
poemas aymphonieoa 1'ai,mije a <!an-
cliemar, o sou Vinvelío e as suas Ma-
rienette»' já dão ntn campo maia do 
que vasto para qno ao avaliem a pu-
jança do seu talento o a solidez da 
alia instrucção musical; nos segnintee 
ooncertos, outras peçss suas, quiçá de 
mais vulto e folego, darão ensancha* 
para uma critica perfeita e completa 
soblü as suas qualidades de maestro; 
mas noa, desta ver, movidos, ainda 
maia do «pie nunca, poia nossa incom-
petência o pelos laços do amor pater-
nal quo nos prendem a esto artista, 
que conliocenioa deedo <>s primeiros e 
incertos passos da meninice, «tá tio 
ilm da ena carroira escolar, deixamos 
iiitoiirfoiiulmente a oiitieacm mios da 
jornalistas paulistanos. 

Com isso gaiilm a arte e, sobretu-
do, os créditos do Francisco Braga. 

—O Theatro Sun' Am.a t i n ha hon-
ten) numerosa o luzida concorroncia, 
e todas as peças foram coroadas com 
prolongadas o nutridas salvas de pal-
mas. 

0AL0P1NS CARNAVALESCOS 

Realisa-se Imjo um grande bailo á 
pliantasiii, oüercoidoao maestro líragn 
o professores quo o auxiliam. 

Gratos, pelo eonvito. 

DEMOCRÁTICOS CARNAVAI.KSCDS 

Do secretario dosta sociedade, Frei 
Bacalhau, recebemos um convite para 
o baila que hojo so roaliua na sáilo 
social, á travosau do Grande Hotel, 
li. 1-'. 

Gratos. 

leceinoe « W N. &tl!7. Dou» Cori 
«o perdoa-jDcocleeiano Pegado e 

N. S7H7. Piraseiinenga. Parta*, • 
lizario Joaí d* FreiUa e antro a Cae-
tano Poari e ena mulher. Relator, a 
ar. Delgndo. ' 

N. S7I»H. Partee, Oaraldlno Antonio 
da Silva ltma a major Heverino ror-
miga. Delator, o er. M. Ueesr. 

N. W-i. Capitel. Partes, Poaelmal 
Deleseio e Virente de Kranoo e sua 
mulher Relator, o sr. A. França. 

N. -jaSK—Buiaiial — Portes, Portro 
Carnoiro dos Hant -, Manoel Figueira 
(haves. Relator, o sr. P. Lima. 

N. »MO. Rio Claro—Partos, .Tosó 
Algarve e sua mulher e Joaquim üio-
lo. Relator, o sr. A. França. 

N. aiiliít. Piracicaba. Partee. dr. Ave-
lino de Paula Carmlho e «miro o An-
tonio de Mello Cotrim. Relator, o sr. 
A. Paolino. 

rw i -Pa r t e s , dr. 
o iua mulher e 

Frederico Kaoebtill. Relator, o ar. X. 
do Toledo. 

N. 2Ú8I. Capitel—Partes, Nilo Buo-
no e Herapliim Corso. Relator, o sr. 
M. Cesar. 

N. a2(>2. Jnndialiy—Partes, Antonio 
Afonso de Oliveir» Fagiii dos e outros 
e Joaquim Felisberto Ferreira Gondra 
e ontros. lielatnr, o sr. Delgado. 

N. 27JÍJ. Capital — Par tua, os ayudi-
coa da inasaa f.illida de Camillo Katen 
e João Elia»e Joaquim Cerqueira. Re-
lator, o sr. M. Cesar. 

En\im no« um cartão de«le*i>edidaa 
o ar. E. do Carvalho Braga, d 'O Dia, 
que regreasou hontem ao Ri«. 

F c l i o i t a ç õ e s 
Fazem annos lierje: 
A «rn. d. Aleina Honok, esposa do 

sr. Charles Honck, administrador ua 
5, Paulo Uiiilwai/. 

A senhorita Znlmirn Martina, dilecta 
(Ilha do sr. João Candido Martin*, do-
putadn á Junta Commercial. 

O ar. eapitâo cirurgião Aurelio Cas-
sai lio. 

—Contrariaram casamento os «rs. 
Heitor de Camargo Seabra, conceitua-
do pharmaeentico, sócio da casa Esta-
nislau üoabia & C„ do Mattão, e Lo-
nncio do Amaral Gurgcl, liabil guarda-
livros e nosso collorm da Revista do 
Grémio doa Gunrdn-Licror, com ae gen-
tis eenhoritas Armiuda e Maria Elias, 
dilectas filhas do sr. major Juatiniaiio 
Seabra, industrial, soei.» da firma fiil-
va Seabra & C., proprietária «lo num 
importante fabrica do tecidos em São 
Bernardo. 

T r i b u t a 

i a 

.ToOl! 

CAMARA CIVIL 

?!i*i!f*il:ttip5i» i!e a u l i s , em 

• u iniioii-o <I.i i !>!> I 

K3i mvio, d«. MAit<;ri: < 

A p] c'lar'c. eicii* 

N. SIM, Capital. Pintes, dr. 
Vicente de Azuvedo, sua lunllier c ou-
tros o o dc. «talião Tcuorio do Alt>uqu<-r-
quo, bu i mulher o mitros. Relator, o 
er. C. Saraiva. 

N. 'J i.1- «. Dons Córregos. Partes, João 
Francisco da ímUp 'i'erra o Josú Gatti, 
lieliitM', o sr. A. Paulino, em sul'sti-
tuição. 

N. I!!!.". F. Manoel. Partos, Brandão, 
Irmão & 1'iiajú o on'roa o Vicente 
Suares do Barros. Relator, o sr. A. 
França. 

N. -TIO. Capital, partes, Ahraháo 
liedoan o outro c João Josó. Relator, 
o .sr. X. de Toledo. 

N. ÍÍH7J. Cnpitiil. Partes, Alfredo 
Candido Pereira e Manoel Autouio d'. 
Lusta. Kolalor, o si*. P. Liuia. 

N.272 '. Capital. Partes, Antonio Joa-
quim F. Citmpos o Miguel da Oliveira 
Peixoto. Belator, o sr. O. Saraiva. 

M. -.'Gil. Santa Íli a do Paraíso. 
Partes, Manoel Maeludc do Nauciiuen-
to o o ilr. Arthur Esperidião do (.'ar-
vnllio Chaves. Relator, o sr. M. Co-
sar. 

N. EGtlü. Cnj.itul. Partos, José lio-
drigUv's dos Santos Bouifim o sua mu-
lher o Pnmphilo Falchi e outro, h'cla-
tor, o sr. iJelgndo. 

N. 25.18. Santo.-. Partes, Augusto 
Domingues Main o o juizu. Relator, o 
sr. A. Paulino. 

N. 2:92. S. Carlos. Tartes, d. Fe-
iicissiina de Campos Barros o o dr. 
Balthazar Vioir» <te Slello. Relator, o 
sr. X. «lo Toledo. 

N. £sr».12. Capital. Putes, Mangarel-
la Augusto o anu mulher o Pedro Tho-
mas. üelator, o nr. Saraiva. 

N. í õ l i . Jaliú. Parte», .Tosi Anto-
nio Barbosa e .Ti "io Baptista do Vas-
concellos a C. Relator, o ar. 1'. Lima. 

N. '-'TOK. Bebedouro. 1 artes, Clie-
rnbim Franco do Campo« o Antonio 
Pio Alves Baptista o sua mulher. Re-
lator, o sr. A. Paulino. 

N. asot). Capital. Parte-i, d rs. Lnlz 
«1o Oliveira, T.aiz do Ynsroncollos r 
outro e Clnisfiatlii WebendoetVer. Re-
lator, o sr. X. de Toledo. 

N. y'-'Oti. Lonçóes. Partos, Ismael , 

F a t l a c i m o n t a a 
Fullocoram : 
Xo Rio, o sr. Emvgdio Manoel da 

Graça Corrêa de Lacerda, 
No município do l!io Novo, o sr. 

Constantino Hermann Schlobach, fa-
zendeiro, e qno foi otilr'ora negociante 
ua praça do l!io «le Janeiro. 

Itesnmo dos prémios da loteria da 

capital föderal, ei'rahida hontem: 

PRÉMIOS ui: 13:00.1$ A -MOS 

4<;*7, IM», c.íi3:t, ami , <>3» 

PDKMIOa DK 100$ 

-12:1, :.22, 2S0I, 81& !, 0317. 

rnrxuos i>s 50$ 
ror>, ir,7i, ;t!7,0721:, n:im. orrtT, 

73ÜO, 7G!:0, 76S2, 78113,81-51, ü. 2t. 

APPHOXI'.urôts 
d'Î.SIÎ c -10-8—20!)$ 
l-S.'ii) o 18!)2— 6(i.? 
503S o 5010— 25$ 

niXKVAft 
4(it-l n 4'lt.0—SOS 
l t» l a 1 in o—K>3 
6JKIL a 6ÍI-1»- 6$ 

Todos os numerus terminados cm 7 
têm CI.?. 

Toleprarama recebido pelo agents 
t,«'iul, Julio Autunos de Abreu. 

I\î rOltMAÇ. t> i :S 
0 'r::Mi»o-lb d • jaiii'irn— TMOirstin, n 0-, il« T 

Iti-es rt;i inMr.li:l, G -.li i.i ; J lir.rn« i l tftrtlp, 
S' 8 - nm. Trmpi'rslHi-a n-inhi-s, IC 'l : iptiippriiuin» 
iii*xiin.i. 27? \(i!o f.ip.'oii.lniilliR, 8fï; ctiQvs, eut 
M ho.h«, e. 'Ici' 11 teiftl, nubt&ito. 

I''OIII;A l ' r n i . i r i - R ' L:oi3 BU|>«rtor do dis o 
'•.ïi III:, (il'ftça llmlillM: o (iii-pn d» csvntlnrlft din ii o 
clildst |ara liiudAiitif du dia. tu.iiil i dr, Pat.v-
cli, d ff.tç.l [ ;il"i si oliii Rn':nr prpsn, .10 t'orim: 
o ï.- I.S'RHISO, S Kitirtiiv.io 8 " reipofitvii. OIII-
ciftL'it: i, ï.", a cosida do Hot|i«al: ( a voi-jiu Sii 
ïioiiitici nó, o bfirviflu du cclBiiie: tu un ni nu j»r-
''*:n du P..l.icio n i - ni1. vHf: amanncnno de dis, 
?lir:;onN» l.lnia; tjrîlorir.i'. 7.'' 

MATAIICI ao- t'ornm absUdo» honlom H0 bovl-
an., sa miiuis. -j(i ovinos s J vltHloit. Porsin inil-
Uli-àiloa I liovluo, I ̂ uiitoi, 1S piilr«6cs o 8 liiteRlilHjo 
il l-r.dUï, (!o bovloos: 16 pnlititu-, c .'» lly.u'.Ori ils 
Bti'ii.'.*. 

KmMetrlt do carimbo : hm. 
IjKILôrs — Kb:i!ii»m-Hc Mo on xepui' !' l : 
lit.- IICUUHIIII B niowía t'o luxn, ItnJn uionaien-

taç:ín o 3-;[iction« n ota. -( t'a s. qurnlrci • te.. i't 
ia.- CniiuPlti-Iro N'itblas. n. '«. so msto-dta, pi-lt, 
tf. Chaves l.'sl: 

C • J111 ! ! 1U tlti il, l'Oti.ltl : ir 'l.t.O IfllAo t!o lit,ni 
île fraî -,1, t,n.lt) t':ii.il -n, alinta frauda c t[iia tlo 
pxcctl.Milp« inov-l«. á rua Dlri-ila, a. «a, no mt-lo-
dia, pelo sr. ( h t\ c-t f.ral. 

Ml"(A lo-tt'- Via»1* ilt-
'snu Ipliy^eni», Hd s Ii?. 

naci!hScs. e.rri-ia tlo 

P A R T I COSISfêlERCIAL 
K. l'unlo, 10 tio janeiro do 2001, 

bOI.bA MC B. PAULO 
CLT1UA8 COTAC&KS 

FI NDO;» PUBLICO» 

vendo estes ubftnrloimr ns suns 
! denciiis para eogrofiour ms fileiras «Io« 

1 7 j insmiecf os em operações a<> noito tin 
na .se- ! Coîonia do Cabo. 

FOLHET IM 
SA-VII II DE MONTEM-, 

) r Tlej-oia doa seua sonhos dourados tie i os coniniissiomiilos dos différentes lio- t 
j fortuna, nfijgnrava-HO-lhe agora i m p ô s - ' - —r....t — «« ........ ' 
sivel viver miseravelmente. K, portail-

j to, ti }>n-' mollior tinlia a fazer alii era 
! arriscar-se a perder, ou a ganhar tildo. 
| 1'cdin pois também um bilhete <le 
j -o^nittla ciaste, para 'J'royes, bilhete 
j tio 2.» classe, so entende, não por 
i economia, mas sim p.ira poder vigiar 
Ursula Sollier, sem nue ella o notasse. Sollier. 

Decorreram algans minutos ainda. í —Hotel dei Prifeitiha... disse elle, 
j Depoi«, fw.-se ntivír a distanr-ia o si-| O omnibua t!a casa está á sim dis^o. 

teis, otlmccoudo arts viajantes as 
serviços n os seus carros. 

— Ih Ul du l'l 'Jf ilni a... disso l'rsula 
Sollier. 

Um homem de chapeo oleado em [ 
cuja iita so lia em lottras donriidits o 
nome do estabelecimento, que repre-
sentava, correu logo para Ursula ! 

Mysterios de uma herança 
PBl.MKIRA PARTE 

A l i c r a ne a «Ir l l e n é e 

X X X 4 _ 
Interrogou os pouteiros do lelugio, | biliar (!.-. maebiua e o comboio rlie-isição. miniia senhor.«. Tem bagagem? 

âue se acliBTa colloea.lo a peijuena | gon. As portas d*s salns de espera fo- ! —Uníoamente uma pcq.li.ni« mala. 
iatancia do postigo do bilheteiro. | ram aberta^ e oa viajantes, qno se 
— SB«« horas menos cinco mii.utoa, dirigiam para Troyos, tumaram logar 

murmurou alie. Como passa o tem-1 nas competente» earrnagens. 
po ' . . . i Leopoldo Taiutier, naqnnlle momen-

Naqnalle momento, jA um granda nn-, to, nenlinma combinarão tinlia a Inzer, 
mero de pessoas so achara acenaulado 1 O procedimento dn* Úrsula Sollier 
jnnto do po*ti(o «lo bilheUiri^ afim devia traçar a sua linha de condiicta. 
de comprar bilhetes d* paaaagMi com Sósinho no sen compartimento, o 

evadido tirou da algibeira um charuto pregado subalterno 
• começou a fumar. 

A distancia da trinta e oito tílom«-
tros, qae separa Koniilly de Trojes, 

—Tas 0:1 acaso ha pouco al,inm com-
boio para esses dons destinos 

—Pasfíoti um lia uma hora. 
—Olirignilo, tonhor. 
—Mão lia do que. 
O empregado detxen em segnida a 

frala de espera e Leopoldo Lautier 
licou dizendo com cm seus hotôas : 

-IV evidente «|ne pmdi n pista da 

•Igams antecedencia. 
Leopoldo approximon se tanto quan-

to ponde da 1'rsnln Sollier • estre-
ouTiodo qno cila pedia nm 

Wihoto d« primeira elaasa para Troyes. ] foi transposta pelo comboio era qua 
Era, poia, para Troyes qno ella ia !! renta minutos. 
Para oAo a perder «la vista, ria-se 

aeoapanhal-a para aqaelta 

mtilharzinha ! A tal governante não 
vinha para a estação ! A carruagem 
fondiií.iii-a para nm ontro qualquer 
deBtino. Qno far.er n^ora ? Ondo hei 
•lo ir procurai a .' Oinle poderei en-

O commiasionado pegon Ingo na ! contral-a ! F.is lançado )ior terra o 
mala e começou a caminhar. men plano. Estou arruinado, antes da 

Ursula • oilier acompauhou-o. ' haver sido rico [ 
Leopoldo Lantier, quo tinha onvido | B ff* mu gesto de furor. Fm sagni-

o appello de l'rsula jollier, du ia de d», sahin da sais de eajiera e aceres* 
si para si: j centon, com os dentei cerrados: 

Naqaeüa moment J, abriu sa nma j —Talvez não esteja tado perdido 
porta, que deu passagem a nm em- ainda. F, em Paris, na rua das 1'yra-

do caminho de i midas, e perto da essa do tabcllíãn, 
ferro. ! a qne meu tio se raferin, que devo 

Lantior dirigiu se ao encontro delle. 1 ir esperal-a. Nàu me resta outro par-
—Qaer ter a bondade de «lizer-me, j tido a tomar: a verdade, pon;m, A 

cidade, da onda aeabava da se evadir 
• onde corria o perigo da ser reeonhe-
•ida • praaa da novo 'I 
Sim seria ir iatredazir-sa eoooé coa* 

I n s d i t a r - m , aa battm do Mm ? 

M m • fcaaitaç»» 4a Laapoldo Laa-

A meia noite c nm qnarto, o com-
boio chegava ao seu destino. 

Leopoldo Lantier foi nm dos primei-
ros a deseer da carruagem a esperou 
um momento. 

Úrsula SoHier desceu também a di-
rigiu-se para a porta lia sahKia, jnnto 
(!• qaal entregou ao respectivo smprt-
gado o seu kilhaia da passagem. 

Janto daquelia porta aaUiioaavam 

senhor, perguntou o evadido dss pri 
sues de Troyes, a qne horas passs 

| aqui o primoiro comboio > 
—Para que daetino ? replicou o em-

pregado. 
— Par» Paris. 
— A i onze horas e trinta 

minntos. 
—T. para Troyes? 
—As onza beiras a trinta a quatro. 

Os dons comboios ernzam-aa na ca-

em toda » purte, raros no Urnsil, os 
artistas que itlliein ás galas do talento | Marinho Falcão ó Faustino iiíbeiro d» 

Hilva. It-ilator, o sr. P. Lima. 
Kwhi.rçtO* 

N. '.'412. I!eli''m do Descalvsdo. Fnr-
tes, João Baptista 1'Viroz o 31. \ . Lis-
boa e: C. Ilelatov, o sr. Delgado. 

S. 2:».f>1. Capital. Fartes, mme. Leo-
nio Alichard e o dr. Slitrio Amaral. 
Iíelator, o sr. Cesar. 

X . 2:!!>2. Capital. Partes, Albano 
Joat|Uim do Oliveira Coelho o d .Ini o, 
ex-ftllleio. Iíel ator, o Sr. P. Lima. 

N. ÜlTti. Capital. Partes, .losti de 
Caiiiargo Ponteado Prado, Chaves irc C. 
Iíelator, o sr. C. .Saraiva. 

Escmvio oo.vvAJ.VBS 
Kmb.u i/M 

N. 2.1'tl. Campinas. Partes, o lianco 
da ICepuIiiica do Prasil a a Compa-
nhia de Tecidos Carioca. Iíelator, o i 
sr. Delgado. 

X . i.'u3t5. Santos. Partes, a «Cit.v of 
Santos Iraprovements Company 'Li-
mited) e .fosé Caballero. Iíelator, o 
sr. A. Paulino. 

X . 2 !8."». Santo«. Partes, João Agoa 
tiulio CC Irmão « sua ranlhar e Floria-
no KOÍO. Iíelator, o sr. Xavier de To* 
ledo. 

N. 2154. -laboticsbal. Partes, Fran-
cisco da Salles Pupo a Joaquina Ma-
noel A're» Lima o ontro. Relator, o 
•r. A. França. 

X. 2õ-',0. Iíibeiráo Preto. Psrtee, dr-
Martinho da Silva Prada Júnior a 
Manoel Monteiro I>iaiz Jaaquaira. Re-
lator, o sr. A. França, 

X. 2i5!». Capital. Partes, Joai Xa-
vier de Mendonca a saa mulher a te-
nente-coronel Itenedicto iíolim da Oli-
veira. Iíelator, o ar. A. Panliao. 

A/ ptilaçlm tbei» 

X . 2799. Mogr-miriss Parta«, Fraa-
eieeo Antonio da Andrada a d. Per-
aiiiana «la Oliveira Soares a outros. 
Relator, e ar. A. França. 

N. 2801. Araraqaara. Parts», Fna-
rtsao Lavitrla a a Osmsi» Mamcipal. 
Belator. o «a. C Haraiva. 

A| oi t-cs ilo Kslada 
tinned tom 4 < 
„ » . » •• ®l" 
Mcni -• ' ( t cmp. 1 ft-

i Idstti roii.liiAlivos da l u * . . 
tdi»ni. Idem do 1-M,. 
idem timlrln.. 
l.PItns da Caíram .Munit:, A',. 
l.*ent|irpstlsio* 

Ltlratt du Caii.aiada Hatilos.. 

Vcnilel. 

"Ï55 '»» 

t«ä 
AtçCKa us ii4::con 

qne o qne tão facii Cra nqni pode tal 
vez ser lã impossível. 

K o fugitivo das pristies da Troyes, 
sentindo qne o frio sa apossava délie, 
subitamente^ dirigia-se para o Café 
di* Yinjant,», enjs» lutes via brilhar 

e cinco ' atravé» do» vidro» eaibaciados. 
Apenas, porém, transpoz o limiar da 

porta, írau»7>ar«aeu-lhe no semblante 
uma expressão de vivo jubilo. 

IGmiiMNsJ 

roatntcn is o Indr.si 
Cottí turlr.r s Aftrit-oln .'."i 
CicUllullenl f su. hyp 
Idem, caitefra ti.ntm-nírI 
Idem, com - > l-Jt). 
I svrctlc-ics 
M -n ni.tu de ts-.ioí.... « 
li ll.efi Mo l'ieto 

e. l'in'o 
t . I-HIIIO Int 
l'uiRo de ato Csrlo« 

» » » m in: 
» » » » corn-l'i"!®. 

riliio do Ho Paulo int 
I:m:»t> tilt Kt;[tuhlit a 
Inilutli lui Antpsi-ensp 
Contiicrcislc Italiam: tom ." oto 

aCCOKS 1IB COMPANniAS 
Ami« - i.tii 
A ntsrctic-s 
Id-m coin 7*i 0]" 
ni'-m com .Vi i j 
Estrada de F. dj Araïa-iuars. 
Ar«os rai.llsl» .. 
Braffliuina 
ttsto rnollsla 
Fablil l'aiilltilsna 
Perro Carril basto „,„«,0 
SIe.'bct ameno Se Prlitss (corn 

»' »""I realisadosl. 
«lai Sa R. Paslo 
i-ept.ji. 
Meekaslt-s 
Hercaatll s IsSaatrlal......... 
1»WS»a .... 
M««., cem 4ii ' „ . „ . . . 
IS-i», a m dise, voatade vesd. 
ijem; s aesiss 
Panltsls.... . . . .•»,. . . . . , , , . . 
idem, para o T- diad-tran-r-r. 
Mem, A vi 
i'rofrsSisr... 
atspskoff.. 
te'e,»«lc». 
t'alAo 
IS»s>. Main, a r.» tias . . . . 
*iaç«o Fauiisfa..„ 
Iisuhense... 
„ ^ . t*T«*i HÏPOTBSOARIS« 

Crédit« Kcal,de s 
Ideai. «•(,... 

® «1% . . . . . . . . . 

I.ej 

il ï 
1.» 

l i t 

i.»» 

I3fl» 

2U» 

ICm». eisten« jasslai..„' 
•aas* M . . . 

Comp. 

"iiat'iji-

TOr.» 

I Kit 

I » ! 

tu« 

1501 

0» 

t-4 

•e» 

flpa 

2»« 
AS» 

m 

«« 

«NB», «lia e lias, l««án«.. 
• - s e («séria» 
• Pane Cari» D. Aaurs. 
> Masta faalMa. 
• "»l*« •l">"'*e. 
» IslepéMiit-a 
• A»sas és laahalé..... 
• llNSaa Se 
• florecaksna 

"MOAS iiaaitiiAUAS MosrBii 
4 loiras d« Hauro < letlllu Kea' n l |., s ' !ít 
lu latias és Etttii Cl iMItn de ti. 1'nulo. a S'i* 

leni li-traa do R. ('. Boal. 8 i f . I'tat. 0 jau«» -'''sUM 
III' idriii, idem, lik-m, » i7líini 
10 fdt-in, Idoin, idem, » .',T<MI-| . 
s litem. Idem, Hum, » S -"ti 

s; idem, Idem, o t'|i,, » Até 
ta Id am. lévai, lêem, a ..1« 
lu Idoni, Mem, idem. » .'.!» 

Idem, idem, idem, « ..IS 
ItHl Ideia, ideai, » < | „ rssleia Jassiro, « ITS.'.UO 

n Idem. ideai, Idem, a l ! ' »« 
:i Idem. Idem, idem, a A'gVO 
10 iitsm, tilem, caulol» ò innciro,« -iti '00 
4 iéãai, idsia, 1MB, a Mtfr • 

TV lêem, ideai, lieeã. a »'«teu 
tti acfOes da Com|i. tto^yana, com 4'i l'(di a ,Jtl 

raaçA no couasacio 
Inifintlor do mex, ar. Allrodo f-lejolierg. 

c a n : ' fc.u BAKTOS 
O tiiercsdo éo t-afó abriu Itonleai com 1 oa prot ura 

sendo ndo|tlida a Ijttso de i.tit paia a. v. s-ina. 
O meic-aiio cslove lalmo durante lodo u dia, 

naijuells ita.'e, icotiaatto calmo. 
TUI.KOKaUUAS 

lhe, /S -A s H'.t -laticaris, m I|I0: parUrsiar, 
10 i|S i a eica.;o, c.tan-i. 

A s ». :«-lisnesrlo. |( l|ICi psrlicslsr. I» li-: 
mercado, estável. 

A'IIti of, /»-a s II.rc-rascailo. lu l|lt; parti-
cular, in 1 ; mercado, ftrmo. 

A :.4ii-ilBsnirie, i« i|is: fartiiuiar, lu Si1:'; 
mercado, iodei I,o. 

A'< n.:«.", - l ancario, 10 l|ir.; partlcolar, 10 
mercado, calmo. 

IIA1.A3 PARA A 1ÍUIWPA 
D D U A M I : ti MI v. ui: jANKiao ou lí))t 

Baiiiihis do ltio : 
Diu ütt—ilni/dalena 
» 29—(Jiu/iesa 
» 3 0 — C vrdillère 

JUNTA caMUKRCIAL 

HKHSÃO DK 18 Di: JAWLIBI) Dl! IM1 
Presidente, <lr. Prooopio da Toledo 

Malta; societário, dr. J. A. de Andra-
de; deputados, João Candido Martins, 
Antonio Julio da Conceição Ilastns, 
João Antonio Julião o Miguel Josó 
Cardoso. 

LXKblENTB 
Offeiot: 

l).v Feoretaria da Junta Commercial 
do líecife, cominmiicando que, na elei-
ção procedida oui .'II de dezembro lin-
do, foram eleitos o tomaram posse tios 
cardos de deputados áqnella .Imita os 
SM. coronel Jose Itufiuo Clímaco >1» 
Silva e João Cardoso Ayres o qne, titn-
do sido exonerado «lo cargo «1o vice-
presidente o sr. coronel João Iíotlii-
íiuoa de Aloura, foi nomeado para 
aquollo cargo o segundo dos doputa-
dos eleitos. 

l io presidente «la Jnnta Commercial 
de São Salvador, rommuuicaiido quo 
na eleição eífectuada om 21 de dezem-
bro findo foram oleitos deputados os 
srs. José da 8á, João Lopes de Cui-
valho, João Cunha, e snpplsnte, o sr. 
Kiisiario da Silveira Andrade, sondo 
eleito presidente ti primoiro daqnelles 
deputados, quo assumiu a posso dos 
seu cango uo dia tl do eorronte. 

Do secretario da Junta Commercial 
do Curitvba, communicando que, em 
data do ;l do correuto, tomaram posso 
dos cargos de deputados oa srs. Ma-
noel Mortins dc Abreu, prosidente: 
Manoel Meira Junior, vice-president". 
Alfredo Fernandes Iioureiro, Manoel 
do Aiiicedo e Carlos Meiusner; o do 
siipplentos, os srs. Augusto Anor, Car-
los Augusto Cornolsein, Ignacio d« 
Paula França e Prasedcs Oonçalves 
Pereira, para os quaes foram oleitos 
cm data do '.'2 da dezembro Iludo.— 
inteirada. 

l)o dr. juiz «lo Direito da 1.« vara 
commereial desta capital, eomoutii-
cando qno foi trancada a fulleneia do 
JosiS de (iiiilio, estabelecido uesta 
praça. 

Ho dr. juia da Direito da Ü." vara 
com-nerciul da comarca de Hantoi, 
communicando que, em data do I I do 
corrente, foi decretada a fallancia dois 
iie^ociantos daquoila praça Vergara A 
(somes. 

Do dr. juta «lo Diroito da cornarei« 
do Cupivary, commuuicatidu que f»i 
dooretada u fulloucia do Archaurelo 
Pitrrclli, negociante tlaqiiella praça.— 
liitcirada, Uçam-se ns devidas ootu-
municações. 

Do ailministrador dos Corroios dei. 
te Kstndo, enviando á Junta Ti exem-
plares dos specimens das cartas pos-
tacs o memoranda qne em comiuo-
moração & visita do dr. Campus t-iil-
los íi Itepublica Argentina foram pos-
tos em circulação pelo correio do Ilno 
nos-Aires entre as duos Bepnblieas.— 
A Junta recebo aom grata salisfacç. u 

; a otlerta de li exemplares dn sptici-
^ mous das curtas portaes o lacmorau-
! ila, que comiiiemoram a visita do 
oxmo. dr. presidente da hopuhlica á 
liopitbiica Argentina, qno lho ú feita 
pelo sr. administrador dos Correios, a 
t|ttem so officiant agradecendo a sua 
gentileza. 

Rtqiierimnilot: 
Do liid iloão C., Mair Wigorivitz 

A irmão, Ililieirn Mollo A C., tlesto 
Jiraça; Oliveira cie llihoiro, da do Am-
paro, para o archivaincntn da seus 
tlistrsftos soeises.— Arrhivem se. 

De Itibeiro Mello A C„ desta praça, 
para o archivamonto da esenptiiia do 
cessão do direitos sociaos qno faz o 
socin coinmanditario Joio ltibeiro No-
gueira.— Arehiye-se. 

Do Hermínio Ferreira A ('., Alves .'1 
Rodrigues, Hnl.l Fadul t\t tialomão 
Dumit, desta praça, para o nrcltiva-
mento de seus contractos sociuei.—Ar-
eliivom-se. 

i>e Cranes .v Irmão, de Piracicaba, 
parati mesmo Hm.—Completem o sei lo 
<lesto o sellom os exemplares 2." e S.o 
do contracto social tom sello lixo le-
tleral. 

De Ilraga A C-. llerminio Ferreira 
A C. e (jiucomo Creata, desta praça ; 
Joat' Camlido de Oliveira, José Anto-
nio, da do Amparo, Anrolio Cardoso, 
dn de Jaboticubal, Attilío Colombo, da 
de Kanta Cruz da-- Palmeira»; JosA 
Lniz Cnstodio, da de Avaré, Felippo 
Panlo, da de Santa Hita do Pu*i:t 
Quatro; Francisco Cerveira Guimarães, 
da de Dons Córregos ; Julio Aiitiiui s 
de Abran, d«sta praça, para ti regis-
tro de suas tirmus commerciaes.—|;a-
gistrem-se. 

De Orsuer A Irmão, «ln praça de 
riraeicaba, para o mesmo fim.—Satis-
façam o despacho proferido no reque-
rimento em que pedem o itrt liivamcn-
to do contracto social. Hellens as tio-
clarações com sello filo federal «com-
pletem o sello deete. 

tal rilida * Imlfciu 
Ma Morande de MafalMee, Pc-
Mes t iM de MagalM«, l,i 

Kvaage i>ta ée Magatht«(a 

te l Affoaaa do Magali*«., pwro 

î i * ** Fraactoeo da Mat-
tos Pi •catei, capota, ti lho», inata, ae-
Jrinke e atais raraates da Daade Jasé 
TIIMa da Migalha ai, eoavidaa 
amígeee coahecidos é a w M ü w á t 
aa * ."*>• éia,qae sar* -
«o, » da eorraaée. a» 8 e 
afc*. aa egrqa da Si 
M m w darda J* 4 
• I M M M h 4 ( 
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DECLARAMES M I E B C I A B 

A * p r a ç a 

Arthur d * C . i rva l l i « * C 
M i n m u n l a a m «|"«\ " « « » l a r 
primeiro da ourr.'iili; m tir., de 
raw ln*«roH«e au kcii mill jjii 
r a p r v g » 4 a o aml<|« s r . J imí 
F*PMai idn» de C i .n i r» . 

Rio «I« .laiiulro, 17 d« |i 
neiro <lo 10«)1. 

8-1 AllTllt'R DB C«RVaI.IIO éí C. 

i w a ç a 

Antonio iVOllvelra lloclin, estabele-
cido á ru» d« 8. Josd, n. 20, oom of-
ílciaa meclitniea do funilaria a dopo-
eito d* material pura onosneinentos 
•í ngua, gaz o axgottou, participa n to-
do* o im quem tom tido transacções 
que cm 1 de janeiro corrente bo asso-
ciou com o Ni-, Joronviuo Josá Dias 
para a exploração do mesmo ramo do 
negocio, o que todo o «ou aotivo c 
passiro liooii a cargo <1* nova ti i ma. 

ti. Pauio, Ifi do janeiro de 1901. 

A. Oi.ivüin* da ItocBA 

A" praça 
Jeron.vuio Joaó Dia* e Antonio dO-

liveira líociia communicam áe praças 
do B. I nulo o interior que em 1 de 
janeiro corrente organisiirani uma so-
ciadade aoiidaria, aob a firma de 

Dias <f llocha 

Com aódc i> ma de S. José, n. 20, para 
a oxpl.uaçuo do msamo ramo de ne 
gocio de fuuilaria a vapor e encana-
manto« dagua, gaz e ezgottos, que já 
existia sob a firma individual do to-
do Antenio JOIiveira llocha. 

P. Paulo, 10 do janoiro de 1!M)1. 

3.2 Vias & Itocim 

S E C Ç 1 0 L IVRE 
P i s t i M de ( t a c o Compostas 

aen auxilio, deliberou rouetituii •»« atol Nesta* ilispuaiçõ««, ecjiaru a Con-| 
•—)*>•*oHa jurídica, m tralialliar para gragnçüo que nid 10 de fevereiro te. 

NaaUade Uri« de medicina «e 8. F^aU'i^ÏT.-V f "•"•I"1'" o b t Í , I° ' Fonnnla do conhecido e.poetoli*U .le mules-
I>«de os primeiro, tempo, da a m a Í a c ^ U u . " Î S K ^ M d i î : . * * " " " " « " d « « f , « « T ^ Z 

olpeçâo politica do Briiail, ttin on pan- gaçfi» que turii a Fnculdmlo vidn ga 1 Gnul.iiier donativo pôde Wl1 6llfil,l i ' - Îf-i A .'„-„„.JI.-.I-L naa anliUa mon lata lá I «a 
lieu, Manifestado vontade de poc.nir rantida para on .Ions „rlwajr». E |.Io ío d!-. Arnsldo V ^ a d c « » » ^ . ' ^ J î ^ 

toM.scM senca.s. Aoa enniorua, prof««* 
soros • oi'itdoruH nataa paatiünia •onifi»»a»n in cor-
ria* vooãfís s o laryngo damlo timbre o«j>eo»ui * 
\ó/„ 

Kneontravn*ae á Fhsrmaia Popular—rua 15 de 
Novembro, t). 

a c u a i h s l c z a 
Formula do tir. Souza Uiitro, xsnullonte rntonalitiii••» 

tivo, Acoiiselliudn iis pensons utii-iuie-tH nos conviiles-niites 

nm institnto de ensino da. seioncins nos, e, portanto, venrid» a ilifrionl«ta-|.lireetor interino, ii Hua do H. U<"to . . . 
medioo-cirúrgica., e iliv.reos .Ao on de inicial, no <li»|><iKer -la iptiuiim •!• i, ilirai lnmouto, ou por iu'ermndjo i l " 

a docnineutos officiaea quo afllr ,CI.-»fJOSL-OO, que «uri assim diatribuidn:|deste jornal. 

lilOl OB 
mam essa aspiração. . oii. ami mio 

Atteodendo a o.»a junta reclamação. L, . . . , 
o l.o congresso legislativo totou uma, noe,r.ta * '" 'M'taîoes do 
lei qna foi saneeionuda o nue fax par. I)re1

l,,
1? '""'olhldo pua » 

te ainda bojo da legislação uan!iita,l ,u» t" l l»e;"' >'» "«dos os 
nio teudo nido esacatada iior inotivoe r." l! ,n" " l o o " ' <>» « I" " 

_ . ' ti ena . que não vêm a pelo oxaiuinar agora. | , , ,. 
demonstrar as vunta- ^'ngiieldo prodio.por ui.no 

0 orgtiiiiniicào 

I"i000í(l0'.' 

ih — i—i>a 1. 
A CoM.OEf.AI, ,t0 

A Ven Ordem d» São Vraatlnco da Pc 
IlilcHllU 

Domingo proximo, 21 do corrente' 

< ea^aabla Macaoa <e Kill alai Pe> 
re * N.i . faita 

(1,'SPKNaÃU Ur. 'JBAKflK «''(AC 
1)<! ordmn >la IXraatorie, (aço pulrji* 

ei» tjttc líraui suapunsus ah tiansfnren* 
,'ittá <le aeçôea desta oonijmhl.in, desde 
o ilirt ;!tl do corrente 1U''/. al«'> ser nti* 
iioiirtado o pngaateato da 64." divi» 
V «'lido. 

' umpiiiM, 12 de jnnei»> île 1 01. 

('AKlilbO (1. floMIM", 
7—ti ('liefe du l̂ cnpfa.riu < 'euiral. 

Não 6 preciso „ . . 
gene, aob todo. o. pontos de vista, da M o u l t t*»m 

do. ialjoiutorios ilo iii.< 
tolngia, oliiuiicn, liacto-
riologia a nn.itomia cia 
seus diversos ramos, com 
o estiictnmunte indis-
jioii.avcl o ne esaario. . 

Mnnnteuç."to desses cnbi-
note. 

oxistencia do iirni faciildiide da modi1 

cine o cirurgia da S. 1'anlo, o foi por 
isso qua tão cntba.ia.tii o noolliímenlo 
teve a proposta apresentada a l i de 
«etembro, no noio da Hociodado de 
Medicina o Cirurgia de ti. Paulo, para 
esse ftin. 

t>o corpo modioo cloctu capital aabiii .. 
o pessoal docento, escolhido sem pre-! Uospezns pnra conserva-
occupaçüo do iilóas politicas, nacioim- '}" "'V"0"'' I'mpcxa 
lidade. on syinpatliiaa, nttendendo-soV ü 0*truor<liuarios 
aómente fin aptidões aproveitáveis, n »•»Po'-«» c o n l secretaria, 
realism--so (no elevado intuito. O pes. bibliotlieca, papaia, im-
soal escolhido, querendo facililar por f"'"""""- 'igiiaíuras de 
todes os moios a prompta exoonção . . rowijttiasj, oxpe.tiento. otc. 
dessa idín, declarou quo leccionaria as ,.;'" , 
iiffcretilca cheiras,ÍHtlrjKHiU>ile ilr. tjnal- »»««»te« 

quer remunerai/lo, e m q u a n t o a l ucul-

dade não dispuzesso do renda propria, 
cotizou-se desdo logo para as pri> 

otiiórr» e apo'-i-

ü'Jti-4it 0 mex, & 1 bora da tard... haverá, na «ala «lv"-, Acyuselliarta us pessoas uiimni-is ao, vaie, lo qn.l.,B>>r <ie. 
do consisto rio desta Veil. Ordem uma fermidade. aos dvapeptiaos e a to.icn_ «'1'ill-s eujos .>r;nni»u...a uM.nu.^ 
rouulAo nrdinnria da mesa administra- «nfraqnecido».—LncoiiltaM- a I harnia ;a 1'opiilar-raa l.i de Novembro, no 
tiva, e, Al f, I|-> da larde, (.'ouferoncia' 1;> ' ' 
lùspiritiiul para todos os irmãoa u as' 
irmãs da mosiua ordem. | 

fí. 1'iiulo, era Iii de'janeiro do lOiJI.' 
O oiimmissario, 

1'niti Iti.iiNAuniKii tir. Lavai.li: Ca-
1'ticiiiNiio 2—1 

12 00'!$00) 

:iüü i$(f)o 

Somma, 

on' AanxTO m: 

t olir^ij inçlrz 
nt:.\ Al ltdUA, K. ll"l 

A riirectori» de. <c O'laiiuleciinonto de 
edicufiio pr.ra o mj o feminino nvi-n 
«os ns. paca do ami ia, com e p. ciali-
dadn o.< do in « r nr. i uo rieche <• -ni 

Oa »r*. lavrai noa nio devoin deixar p-.-naion'.« as iro.au nue de-cjeni en : rar 
do ICr a Cii(/ti»i'fes t'tiM/.'As, volume dun lî cola Mr,i moi. o : u. col» • modeln, 
•iuasi 3ti0 p:i;iit.ns, couicinio uofUt iro Hon.l* n 'a sent,-m mnanlmlr-s, ins 
ran-, do a^ioaiti.ra. idt- e voltas por unia pot-sou d - t- dn » 

Ped.dos doa a: êi(,rnaB<m d O foniiwr cniiltnnça. lÍste cstaliclci lim.iito, fendo 
cio i/.-.S.n / 'm/j ú r.ttac-ão d.'Ha fo I a. dir n< o s mento |or oi.i.ori.r, ol o o 

_ tnila il Karnn: a do e ti fo 11 .. lom tr:.tn-
,, . » • tiienlo e i' j|i.|... tão neoeisni'ios a mo-
Danço dos k m t m i ç a . n w U c d u _ |wd0, , 0 „:,„. t,,mlo;.. 

Silo convidados oi) soiiliorco nceionli- c-ontln ar a est dar p ano. dc>.<eii!io otc ; 
.. 45:00íitl.'00 tn'i para lo rennltòm >ni ntbeiuldéa leni tf.nib eurao especial para a.i:m-
1003 [lierai ordinirin, no «ta 2 do lo erclio, r n f i otnttie do aufr.ci.ncia 

:;.Q| 0-í;0'J a " n " ' " nooditiclo Oiide lunccioun A nelas coinorarão nj dia 1." do fo-
* ' " " "IdJl. 11—:Í 

n:tl00$'JD0 

•l:fiOnf() o 
1Í80U$ !,'i) 

Ciilli'i/io J»)o de l inn 
IMTi:UBAVO tí UXTl.ltNATO 

£5 — J.iii'eii" i-o Cur no — 43 

Caixu postal, nil 
Unci, d de llami.ii (aria dos K i.|ireí»dos I'M'.Io funeeionan.l« í-..la». us cla-noa 

no Cenileer I > de - . I' u'o .lo curso geral de 1-1 t»|ii*r.it-Ii i'm li-it:l" 
lie otdem d l'rosidei.lo, coB\idoi uti.s e iuforuagò«. na «eeretatria da 

tod . « br., aocior d est Ba ieíado parai colie^io. 
n ss em; a porei ordlnar'a, q e tci-á 
loiiii uo dia 2'i do eoii'.n:e ilotuing.i, ii| 

le lililccioiia 
lo liniico, à rua do (lo liei to, n. 21, vcrciro do 

íí:."00í0 0 P"'a deliberarem tohh» a iipprovtty.io^ 
4:00 O'" la< conlas da artrulnhti»; io dnianto 

Caaa Caati lha 
IVovi in* nus Ni'M. 

«lue rnt>i>btMi grande i«iarKii»' 
do ulyiiiiáu um pceu, branco e 
|ir.'t», q u e v end « u p reces 

• 0«IIINl<lutB. 
RUA m REIT A, ni Jon 

1SI.0 (j:,n aiiM0 do 1JÜO, 0 pnra elegorom o novo C m n„ , . 0„ c o m „ K r a l l l l e p r o r n r n ,,„ 
:i:li00 ().) ,,<onsoll,o l sen . injecção .Mendes, quo eitra os corri-

a 1'iiulo, ty do janeiro ile 1ÍI0!. „ „ í , ^ ^ velhos ...movo« om pouco» 

l'cOOOÎOlK) O —1... l\ .MlfllEIX .li., o DAtii n inatwir /1-r- /• />ni>i •« toitiln. 

meirns des|iesas preliminares de ins- Aluguel <lo prédio... 
tsllaçüo. (üongregadoa óssea moilico., Muuiitençio .loa gnbinc'.ca 
ilirigiram-se nos poderes públicos do e laboratórios 
listado, eolicitando um auxilio, á so. decretaria o liibliotliecn. . 
melliança do qnn ae dá cm toda u Zelador 
parte para coramettiinonlcs desta un-'l'ica servente:. 
tnrexa I 

Intolizmonte. o Congresso votou em Somma... 
primeira discussão um auxilio <lo rói.' A Conijroarr.çáo couta par» os eatu-j 
100:0005' 00, com prestaçfies de •.'f»:i)uu$, dos tiouesaario. com o niltilio da M.i-I A C'rllura 
sob condições do um palrimoiiio dn toriiidudo. lNil.vo inio», Ho-jpitil dniHrasil, devo 
400:000', em prédios, on de 20U;000$ Santa (,'usa do Mi^erijordia, sccoitan- zeudoitos. 
em dinheiro on ainda do 100.01:03 em, do os oxanios de plivaica, chi mi cu» c' 
dinheiro o 2 0:000$ om prédios, oxi- aeienoins natiiraes «la osculado l'har-1 CíTítMá G £ll£ÏC0 fl6 

n l f l i l o t i « genoias o.dns qtio n Congregação não muuia, o t 1'olytochnion. " 
não está cm condignos .lo satisfazer.J A Congrega»,*ão conta que em r.inin; 

Não sendo possível do momento nd-poiioiú abrir oi cursos dn iiiculilaiie, 
quirir o tal património, a Congrega- so a população do Estado de 8. Pnulo 
ç*o, qne j» reeobera da população do qui/.or auxiliar os seus esforçou, con-
Kslado ineqrivocns provas do «ynipa- tribuindo, cm donativos, com a quão* 
thia, com garnnlla de donativos om ti i de (;1:00<>$. 

O século XX 

mentos veltios ou novos em pou 
dias, nem n menor dor o coin a vanta-
gem ilo não mnnclinr n ronpn. O mes-

i/iiji Ciili/m, do ilr. As ii» |11U «ui code com u procurada Pomada 
.or lida por todos oi ti - nnllpuorion p»-.tn n cura do tri'-ir.i«, 

eiiipiugens o hicos de peito intl.-im.i-
ilos on rnxado. por occasiào da ama. 
metilação*. 

A drogaria Bauuf.i. A- C, tem sem-
pre grande sortimento de todos o-
prepnra.los de l.iii-/, Carles e i a c:isa 
Lebre, Irmão e Mello; em lliboinio 
1'roto, na Plinrinncia I^alir.na ; em 
Avnré, nu D.anuucia du Povo. 

I»';' 

1 Imra d tajiie. un a i;o da f> ciciiniie,i 
ã l i a I.II,elo liadai n, n. 17, tioli.ado,! 
tara a p. H" du io>a diiectoiia o prus-
taç.io - e con!n . 

Pcç i o co:, par t!ii:cnlo de t<di r. 

I; 1'auio, la do .taneirodo 19)1. 

O I o secretirio 

•l—r. lÍAVMDNOa Dupiiat 
' 'nrlos, I|'e dc 

ç, é ihnren c.e vtili 
Ilr. 1er-cita (Julntella, »• odi- o, 

J i |eial >r pnr e lo |ie!a I n voi-
tf i id- do da Parla, «nrcado c m a 
« |. eda lia dou ho p'tae. daqce la 
2 ca| itn', no- «u,. cs loi ad mitt do 
if p r conc.irro a clinicar duran e 
•y oit » aenns so-.'nid./» IJx stilmtitiilo 

(Tu c.hiiica exlerna no I/np.lhl t'e 
Saint Anlv'ti . ('oil ultorio (pro* 
v i-Oi'i.'itm nte) ro 1 In do Novem-
I ! -, 7. — lie idm 'ia, ria licnto 
t Freila , 7. l c. epi.ouo, 7''2. 

:0—m 

O eoere!ario, 
A\T0Xt« ok îw.ioïiia 

Toile i rarlavcl 
Acebou-se o império, vein a llepil 

11 i ici. » appareoea c - '.cnln 1.4, oeiie 
g..n <• XX e vai caiuinliaudo cojfl.-i tem 
cuminliado em conceitAi, ..egnt4^-tnilo 
diniiuiiiente » procura d«w o* 

t-e;miadns pharniacenticns de f cl i /. 
lo ÍM.I tem feito mi» 
i e todos léui si.lo cou 

• sumidos pel» iiumanidadc aoffre.lora. 
^ Veii.le.se na l>rognrLa liuriir.l e C.% 
} na ca»a i.etne Irraiio e Mello, o em 
« todas as pburuiauiue e drogai ias do 
« llrahii. • (H; 

• 
« 
» 

Panco União de Sã» Car'u.4 

2.1.° IltVIL>KHIM> 
hoje eui deanto j-a'i»-ae na th.i» 

O mais efiicoz p.-itmal centra a lour, 

l.r iichitc, caUianios oluonious 
• IVttUKSZA 

frrjiaraito por L. ÜI KIRO/. d! 

Dopoáto : IIAI1L KI. 6c C. 
(all.) 

petas iitto iiitegrulisiiila», ou J.i 

1>» . 
so.irnriu deste Ilnneo o dividendo 
correspondente no semestre findo em 
1 «lo dezembro j. pnasado, á ra/ão do 

inieferuiisiiila, e ;d$ 
ao 

ISiiiii'o dos l.nim íores 
anuo. 

I).1 dia 12 i'o corrente em doente. Os :rs. accionla'.aa residentes cm 
pnga-so neste Jlntico. da» 11 :1s 2 lio-;..-.-,,, I';lll|„ leetlioráu uo llaneo do Hão 
r»s, o L'0." dividendo, á razão de w *'l«.' L'nttlu u em Santo», em nossa Agencia 
ao mino, ou Sin 'I por noção. ' , - „ „ ,1c s. lí nilo, u 

». I nulo, 10 do janoiro do IWl . j lS cUilos da Pinhal, ^ do janoiro de 
(i. W. Mtn u i.L 1931. 

fierenio 'lü-0 HiíBto i>e Annav, gerento. 

a.» prafa de uniu: casa 

O dr. João Tlioinaz do Mollo Al 
voa, juiz de Direito ila 1.' vn 
ra conimerclàl de 8. Paulo. 
Foço sabor noa qno o preaoute 

edital viram e o ecn conlincimen 
to lhes inlornssur, que, não tendo 
onconlrado licitantes cm primei-
ra praça a casn penhorada a Joa-
quim Andr>'< 1'edro e aua mulher 
lteuedieta Maria .lacintlm, na exe, 
eussão bypolhccnria que lhes mo-
ve Uenadictn Maria das lióros, 
«erá Jielo porteiro dos auditorios, 
João f erreira do Oliveira fiam.n, 
ou qnom suaí vezos Czilr, leva 
do ii aegiindn praça, com nln.ti-
luento legal, tio dia 19 (dezenove 
de janeiro ptoximo futuro, no 
meio-dia, ú porta do 7'Vírum, run 
ilo Quartel, n. "JiJ, o sob pregão, 
vendido a qnom mais ilér e offe. 
racar sobro a nvalinção o referi 
•lo prodio, m.nim desoripto : uma 
casa li. ló-lí, á ma no dr. João 
Thoodoro, frogiiezia do Hrr.z, .la 
capital, cdilicada dentro do uli-
uhomento, a tijolos, com ti mu jn-
nclla na frealo • entrada ao lado, 
com tro. couimodoir, medindo de 
frente 4,2o metros por 4.1 metro 
<lo fundos, confinando por um In-
•lo com Janunrio de tal e pelun 
fundo, com Antonio Pedro, ava-
liada por nro couto, trezentos c 
cincoeuta mil réis (1:350$000). F., 
para quo chegue ao conhe iaifiti-
to dos intoros^ados, mandei er . 
pedir o presente, qne seru afüxn 
do e publicado pol.-t imprensa. H. 
Paulo, 14 de dezembro dn 1900 
En, Antonio l.udgero de Sou-a o 
Castro, escrivão, escrovi. — Joil 
Thomaz tIr Mello Al. tr. 

A X I V l i M T O S ^ 

Ci'Uso íiouLuino do leitora peo 
nieílicdo .Uúo do Duuu. linidlin-

çBo tarantida cm au licçóo-. líua 
Aurora, :;ii. Informai," c-, na run 
do S. lietilo, iu A, o na r.dac^ão 
i|o Iinjxiii), 0 — l í . . . 

ÄRKC1ÖA HE 
I do tanoeiro. 

de hons ofliciues 
pugA-se bem, na 

1'anoaria do Cominorcio. Largo 
do liiachuelo, i>A. li—1 

ÜM CAVAlillIiíHO dcfoja com-
modo com pensão em casa de 

família de tratamento. Cartas com 
indicação do preço a X. .Solde-
.inger, no ev liptorio dostu folha. 

UM EUIIOPKU deseja ensinar 
inglcr, o alie mão, em troca do 

portuguez. Cartas a Hehlesiuger, 
no escriptorio desta folln. 

6 0 V Ã C C Ã 8 
VenJcm-so 00 taecne deleite, 

de boa qunlidado, muitas já com 
cria. Dirigir-se ú travessa ita SI, 
n. 2, cobrado, ou escrovor a João 
M. II., Bat, de t lnipadno. .,—I 

D E N T I S T A S ! ! ! ~ 

FOTYTOS BE AW10MH 
K 

Physioíogia da boeea 

K Dl-: s i x s AX\I;\os 

IIY«IENE DA B0C'< .1 

PsHwleaia i llwripiBtiea BtnUria 
ri t.03 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Chofo de ecrviço clinico ao Uai-

pital da Bantu Casa do Misoricor 
dia, director do Laboratory de 
Chimlca Medica da IVjcl i . ic . do 
H. Paalo, adjuneto do laetitato 
Racterio:a«ico do Bstailo de H4o 
Paola, lenta adjaneto na e:cola de 
Pharmacia. 

DR. VALERIANO DE S0»Z1 

ANTIGA AGENCIA GEBAL DAS LOTERIAS Dá CAPITAL FEDE ML 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

CA EA FUNDADA KM 1881 TEI-f) ACTUAL PKOPfilETAP.IO 

K O J E H O J E 

B K î r a « ? 5 o 

1 premio de . . . 
1 > » 
1 
2 > . lO'OîfiOO. . 
8 » • M Oînoi). . 
s . » ;.() ) (ion. . 

so » > m 8'i-jo. . . 

aagga? 
H0.J1', h'îiWîado, ii» de jaicira ik SiJt>i 

A'3 Olivias fix tnvdo 

I M P O R T A K T E P Is A H O 
il :'.()• .-i 

feOOIIO 
2 O OS 
Vi:t) 05 
l:."i II? 
M! '15 
1:000» 

ti p ira .i de:;-na d i 1 pr-ntlo, a i/iO$ 
3 » • '.." . u l':iio 
i) » • ;:<• . a 1 i í 
2 npproxImavö'M I ara o lo p:'., n 500 5 
2 > . o -J" » a 20015 

2 » > 0 ' " » u ".-') ) --
2.Ut - para a lermlniçao i'o l» pr., a Si 

1 M.) I 
il i )1S 

il.) 
1:0 i') 

•t 01 
-100 

20.0.1U5 
A preferencia p i n aeom;r» de l.illictes d03'a ranilo h.torla ilove dada, portolas oi nts'lvoi 

e rfti niilifn c ncicdlltidii »~eitcln gcrul 

e a sa q a o t e m v c i i ä i d o g r a n d e s 

^iffiäo p r é m i o s ^ 

í i í K - n U ^ ] ) l ß E Í T } — 3 9 

C a s a f i l i a l : R u a Q u i n z e tie Novc:nV/ro, BT. IQ 

ü u m i tuorjo e r i c o 
<j>. 

DE 

B e l l i s s i m o a m o v e i s d e I . i xo , M u l a e 

v a l i o s a o r n a n i e a t a ç & o e s t i pe r i o res 
m e t a e s finos e u t e n s i l i o s d e u m a 

e l e g a n t e e e h i c v i v e n d a 

C h a v e s X ^ e a l 

Lrilwiro of/ irinl ilun iinpoiinii/es consabidos fyrruez. iu y/; ?, 

allewão, ilulitmop Ac ye n o' 

'COM Atm.NCIA U ISCillPTOB:0 \ RI A M, H. BENTO, 3.") 
tloiinxtu cutii ii "Miiti:>n<;.. <1 « seu |iartícul:ir 

uiiiSiju v «IíhIíiicUi ciivuüicíi-i., •> í i lm. s r . 

K i o ^ o d e A s s i s ^nt-lipoo 
lirnio/.onH I «iiie i rtlr.-i iinri» u m iin,:<>r:<inlc |>i'ii|M'ic<I:i((c 

t»;| i-ii.ilii n c s l e I -Inifo. vonil.-rii « ni 

Franco leilfio 

Patilo Rüilway louipaiiy | 
lio confarmiitailn caiu u 

i|HC |ti'oi-0Ítún o nri, 1 ÕJI 
«Io I(<.;|iilnincn(o <'e tni l-
Ciis «lesta lontra<la ili- l er-
ro, fiii ti piililico i|t'u >cri» 
vcndiil<m «mu IiukIii fiulili-
'•:«» |iiipa paiiamciilo iIiim 
ilei.|H'sas .!«• fi ol«>w o nr-
•iinxeiitifjciiM n <|ti<; «».tí» 
v«>r«.in KiiiciiíiN. toilns as 
eari|ns sem íretes, oni-oin-l 
iiicnilas c h:i .a(|-iis iMo| 
iTt'radaN nos iirnia».n«! 
da 

E s t a ç ã o do Pary 
Segunda-feira, 

28 do corrente 
A'r II /}'.' hnras 

F i ! t s i a i ' l o A . L e a ! R o a C o n s c ^ d r o ^ e b f a s , 

H M E 
m m n , I B s m & B Q 

S 3 E O J E 3 3r3 IOJ .E í 

AQ M E I C - D I A 

fisnagp©rÉíàEfiti e s s a i m 

I ^ KpSfl 
*?»w ri #- nrwi 

1 I m m R 

i z M \ H . M 
'1 «fedBv ! ypi 

'•'M 

M i Dus Di; roiíTKiiEZ 
i-o a 

Miar fieçgio fijinsi 
A • enda nn livrarias : 

•1!<slii!«., (ã II-111'IV, I i-i\«-ir."< 
«• l.ni'i. ra.-rt 

i II.Ki 

m—:. 

C O N ' X V . : 1STTJ A . Q Ä . O 

I4« i'{>»!;f»<'i(!<) o j. <;-,<»<ÍÏ (í» 1 s-a'nio 

H O T E L d e F R A N Ç A 

»33 B í r e ü a , K . 
Vi-'« nnniini'i'i do » 1.0 «i'„ uiI j d H. Pau!o>, de Ii ;o, i'o 

ud-.i o do* o i u) i r m m d o. 
J 'riu m/Plllt  1 • '•-• í 

•T.:p : 

w tea ^ c . 3 m ii íit-a 

r.-fto ei, -oiitr.ir nina io-
ariiilioai para com anus 

I de «cr tratada 

A S E N S I A m i & l 
D A 

CoEpanliia ds Lolsrias Nacianasï do Brasil 

d r dßae Lo í s r i a é a Èapifaîl Federa? 

J = 0 0 0 5 V 

Toilo« of lieliis?linC-3 m vela e t de o n ais eiio erenrnseia n 
sua eh o e eltR.iM.o icsiJem ia, i|ue, para ionn.iodi .ado d .» n t 
pretoudentou, foi ic-movido iam o oteu.lente pro. io iito ú 

U'ilociroeflii.ial «I» Com-
ua li Iii il, duvidmuonlo iiii-
lorlsaffo.vciKloni no ninier 
liiiifR oliliilo tudo« utt iic-
iii-ros cxIslenfcK iiom nr-
msícii», cB i i l ó rmc fui >1«. 
•iilliniiaiiirnteiHiliüciiili» nu 
«I'lnIV-a», nos «IU»« 17,21 

124» «lo eorrrnle. 
AVfyO.—As reclamações .serão 

atendidas na líopnrtiçâo do Tra-
fego, até .1 dias antes do leilão, 
que será efleetnado 

Segunda feira. 
28 do corrente 

A'l 11 Jl'2 horas 
SOS akmaxsn.S n* 

Medico i Casa «e 
ri cord ia, lento adjuneto da Escola 
de Pharmacia, ex-dinetor i~ 

da Bahia, ex-a-ewlenla I 

dleina 
ciruml 

«a Bali 
ira i EscaU i 
ia, cirnrgifta adjaacta 

ae Ordee-Tsrceira do Rio. 

Trado-ec ae rsa 
C A H E M I B M Â O M 

Ca.caa i sasaes casitiis 
RI A MREXTA, 1« B 

C a i m rfe Correi», 43 

8. PAOLO 
ISB: IM; Mi I SOO 

80-15 

E s t a ç ã o do Pary 
I.0EIR0 

ü . L e a l 

mo r.EIlOEIltO 

iOS m FAZEIDEIBOS 
Pccomaenda-M a todea oi fa-

«adolroe a aiagnlflca livro do ob. 
Aci» Ha AML 

ciiTUM m m m 
Cm i de n̂asl 300 psfi-

conteado aaçOea foram 

aWrce aetaalaeate mais 

CtJlTVBA 

al*aas 

Ad MEIO-DIA 

D e s t a c a n d o - s e d o toello 
e r i c o c o n j u n c t o o 

S E G U I N T E : 
Linda a moderna moliiiia ú Luiz XVJ, estofada a IcciJoi de 

vsriss cores e desenhos 
Soberbo piiuo de «bois noir», do celolire fa!>ricanto Henri Horz 

Notou. 
Sumptuosa e rica mobília de .vienx-"bèno Mane, em cat.rlo 

á Maria Antanietta, l.efiiasiino trabalho de niaroenaria, da acredi-
tada caia fciuiouseu & Mu^alL.tes, com 7 peças paia dormitoric 
de casal. 

Soberba mobília de jacarandá pardo t-itè, cora bellos e cnsto 
sos larores cm alto c baivo relevo, composta de 10 peçai para 
«alão de refeições 

% Ü3 
muitas outras importantes mobílias, 
valiosíssimos quadros a oleo do 
ds pintor nacional 

P E D B O A M K K I C O 
• do outros bons artistas, ornamenta* 

SaWîado. I') de .innoiro 
I"sfn fififiiría Chlíi li:il«!li(:i<l:i a forilunoi* 1JII:(!| :i"> 
(jitiiiilitlMtli: «io l i i l l ie lcn UomUim ucrci l l tu i l 14 li i lupi u 

o A(; i :\Ti: 

O c t a v i a n o d a A z e v e d o 
i a .ua ilo io. nio, 1.17 ICii ltrtço teUj,a»'iic,>—Artaniiei 

Jisra «1» ï ' a h i c i o , 7 (...) 

TiíEKEcias religiosas f h i i d a r . 
DO | ^ ,„: 

PADRB Dü. -H LiO MARIA â . MiàlOONÇá 
I—-.-I Ci lire a iioçilii th p-caão M Appro-unl,- ,,'n Itirrcloria Serei 

tciietlatie cuHteuijMiai c,!. _ , <e Ha»'.tari« Ho K. He S. l',nio 

II—.-I (l'icco n„rílo tia orJeui ,tx .Já Ita limito iempo reconho ido 
ko.itila  !e tout.m/ ornvta. como o me h r roti icdio p i a com-

III— A Cruze o leut.mc.ito riu o '>e* i. atar afc niolo&tia do e tonin^o e 
d ir; cia uccieJadc c .utrmjor ,-íli-.-- ir.to-.ini.. I 'i.-ir.i-u a .".cillez do 
.ira. c.-toi a o a::la', rcg:u'&i-isa u di-

f u i i i i l l ioto, cou le il i l« n * ical io o prexine colie i 

cciiiei-nnciuii . , . lin- - n'.ia-: e em tod;.s ti pliar-

O nrcduptoilii venda rever-nuffia-s" 
ton, em bonellcio do l . y c e U T O - « : . ' 
do bogratlotoraçao. ^ j p^^— 3 rua d0PafASiO.3 
A veada nssle escriptorifl ! | 

J O R N A L D O B R â S l l 

REVISTA DA 8FMWA 
0 maj<r Carto.» lloa -»?«, representante .".nxcrcial d .1 P.Vr i. 

eeceitOJ ton l:cm a ropre. entayà" d i Jorn tl Ur mil u 11. .it i il.t 
•ioi-mii', rendo i ncoiitrado no etcr pt rod'A 1 laico, » r.i» l."> do 
Vuvenihro, n. .11. Acci 'a: .Vei.natura-, tnnnn 'iof pnr» .(uali)Uir 
i!a ediç e- c para a Ue.iuta, nBnuncies em p'.ototriavura e ou-
'los systenia . 

En.arrc(;aso Aainiprc&"a do o'.rar, do doa niai.i (impies a;«.' a 
r ais hNiioa». 

01 assignantes do anro, alem dos pr> mioi, tüm diroit. a race-
1er cratnlt. iccnt': a fírríi:,i ».'u .S •„•« a, e.-n outo com a deapoca do 
f̂ EI-r.O. 

F. finei- iado r.a r;c«ma rcpicí- ntação a e.-. Antonio Fernando.! 
Cai. joí. 3.0-12 

J o r n a 1 do B r r ^ i l 

O G R A N D E R E M E D I 0 ! 
O ESPECIl ICO IXPALIJVIX 

Especifico anti-sypliilitlco de C I s A B K 

P r o f e s s a r a 
Pre fis» ro do «Die, para fa/.en-
!i ii«> O list'?, quo Knilift ensinar o 

j curso pi iiu.'iriü e ftecuii.lario, i ía-
no. ti ihiiliids o lîecenho o quo 
fi»!" nl̂ lllDuS lillL'UîtB. 

nlior v 
t'i.sc: jm!.-»a o ia ci 
o!ii fnsoiiila. 

J'.c.':!-.() ():O00 î>or ni.no 
o vivra cm f.iniilift. 

(.'fiitiia ao nlmi .o nasi^nrulo. 
Jjimrira !-')... 

\ At. ..VI' Alt. (' 70 l>ß ÜAKitHO 

( i ludo íSe raçsi 
Vcn»ie*Hü gado vaccüTU das me-

llioioa i-.'.'.a-s u-iioii'u'.-. 
,ii i'ifiü.f; od á rua Sete de Abri1, 

». ÍT. lu— í).. 

Kofel d a E s f a ç ã o 

I t ' W M 

IM- i ovo h o al aclia»8e niotitiido 
ua i-:i-u niaiu i roxima ú cs aç.;o. 

lio. cMiimodos paia lamilias e 
\ iajaBios. 

( lü.ulia Lrasioita. 
l'roprioiarioä 

Oiivoii'ii «V il. 
I .'in—2 

i PMHMÁCIA 
Vomie-no ura a, bera nfreguez.i-

1 da, s\ rua S. Cnetano, 81, em con-
diçõea vantnjoaas: a causn òa 
vend a €» por Dão ser o tiouo du 

1 pro il as fio. 
Trata-se com o proprietário, na 

mrona. J.">—!í 

HIPPODEOMÖ MECIüläluO 
Prnç:» <!:« X'e|» bIS 

Ponto do re: niâci das < . eüönlis. i» 
mas faiui 

FA'TIîKTKNIME? TO l»0 Hlfíil-LIKE 

H O J S H . C J B 

o iodas noites 
Kurpre- omlentos corridas em i .tr-

io , iioto e ca ui os, ce e dlr i:o 
a p;rmio *'. los d:ai do seiitaiu... 

B a n i a de cin&ica 
l aacticaa at 5 meía-xicite 

Cudii i-ui'i'i'l:i y,r»í.<» 
H*, é p imiltida n cniiadn 

c-: .ng. mi i í h o liou c.i\a lieiron 
dcecntcnientu ti jn io:. 

K. H. — A etnpre-u s re ' i . i o 
liiici o do \e. :.r a oi tvada li u- 1,'es 

julgar < or i cl: ii.li ' o. 

HO.II-: n o n : 
f[i]»j)o(in)n:o Mot!:;!»ic» 

/'i am ,!„ H pu li a I 

ijw^srai a, Jtr J t tTv . 

S A B O N E T E S 
Wed\eamerAo«o» 

l»c GBInfiAULT i. C-

SABONETE SULfURO'O entra 
bor!juliuix,uswnn- !' : < <• .•! . </ivcrsas 
crvp'/ji's <j ;.e s1; manilcstio nu polio. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
cham.'itlo sahMioto ?! • U^ nrrick, 
contra a nam a, a Unha, viallias 
escamotas c a jiH/jriasr d » couro 
cab" lia du. 

SABONtTC DE ALCATBAO 0« NO-
RuEGüA cmpí-Qj.ui') i i • :. mesmos 
casos que o precrionio. 

SAeOktTF. DE ACiOC PHENICO 
preservativo t: aiitiepiclcmico. 

SABONETE oe ALCATRAO COR 
BORAX contra as aíTfcrões cuta-
ncas, cliroriicas ou li; f-ira ». crostas 
de leito, uartros, ocẑnia. 

ncnoiiia m paris. I, raa tivíeih» 
• s — — s mm mm 

fxys-se 1 hi ctd: Uta 
u Maren Jo 1.,brier, ac xno 

l 'aise, 73q& O o s i n l a * 

. /.Ii;, so h . c ^ I Ç & n t e í g & i 

-»en., -

V / r S f ' r ~ m . tn>x 4 t f i r - | m n w 

I I i t t i W h . t ^ ^ m ã ' 

IMW C3 • £ , t 'ÊZSS f 
^ W í J S r ^ M mxtL -V^OGrXrw?} S T a : ^ 

h VfiS IMPORTANTE CAJA DC MUNDO * 

ilsnteic/a 71 r a n U i b ibsolntomoute J.icnta r'e AciCo lljr cí, ' 

IKxgarnt,, jti. j a ijuo.qucr ocrxjo gorao. 1 
Of! »«3E PHEitiO SxpoeiçCs Unfnrsul da P*r-x 1389. 1 

I — p n O K B •*-» -^"rnirtTR--vTEit;STíTACS^W 

• M ^ o r ë ^ i t s ^ ti t W v u ú t õ Z : ~ 

1TVTS ^ r 

çâo • utensílios 
VELO AGt:\TK DE LEILOkS 

C f i M T R O 

Trata-*« 1 
i eoadiç&ea. 

itoc, rcaaiúes, clabc 

Cura radical e dcGcitivaraente to las as fórniss da enrer.eui-
mento do sangaet 

A s^pLiiis primaria, secundaria e terciari* 6 por ene com-
pletenieuto sanada e expellida do s_\etema orgânico. 

Cnra para sempre a «cjibilis terciária, doen^s da OARtiAN. 
TA, ernpç."«s antigas oa recentes, dòraa nos os«os, gtan.lnlas enfar-
tadas. inflaaamadas oa sapptirsntes, corrimento do* outMc* mão* 
rseliada*, qualquer qae seja a dnrsçio deisas moléstias. 

Esto grande remédio cnra radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Sa eaa cobpetição não entra nenhum •ênsno MINERAL, mas i 
•iciSfcifaaenU sabetancia« regetaes innoeentes. O N i nw n .o 
obrigs o doente a di«U •••Lama. lm • qoalqaer %Iteração uoê 
etiii coctiaiM • ocenpaçóe-?. 

m «ta wpirtflii é tafallM 
oa tedee aa drogaria* a {>u.irmeciaa piiaeipac* 

• *•* qaelqaer parte da auda 
l ê 

Ĵtmi.T Ĵû o co loíji ot. t*r>* - n vr <<? erit-çíi -.Sri a; 
3t'ïâ 1u- Mj!ej.ifií- dm ' • ' --a» .1 e. -urrei -> - -'eniciw 

tt. » • • — ^ ->' a^., .., ^ç j j 

0 lillAMlK lîHMK&iO l»\S T»NSlS 

Peitoral de Cambará 
O Peitoral de < itmbnrá, desenliert» e preparação .le J . Alvnrei 

de Souza Soares, é lioje nm remetiio • fuma univers il f-sr.i 
moléstias <U« -.ias respiratórias. Seus edeit-i ; eiu to las es is ni-
fecçOes sío admirarei*, pois : 

— Allisia i romi>tanieate s s tone* dolo i osas. lorti»nlo-a-i li's.T 
•Tas e def.pertorantss, até cnraHis eompletaeients : 

— Par. dimianir, até desajijmreceiem, oa eccesao* 'iithua'i n 
mais terrireis : 

— Combate enerRi ?amonte as n/t-crirl pu 1 oita e», corando-u 
radicalmente na pri&ieiro e no segutdo pcciodo 

— Dekella de fôrma rapide a <*,«*í«cAr, * isĥm.-í-íij, a inryi-
Site, etc. 

O Peiteral de Camkari nAo contera, abaolntamente, morpliins 
ou entra qaalqner snbstancia nocira à aaùde. in cimo .la criança 
da mai* tenra e.lade 1 O sen anctor offoreee a quantia de VASTE 
CONTOS A)E P. Kl S 'aufliK«, a quem prorar o eontrsrio I 

•ata «anda remédio coto approTada pela Joata Central .la 
H rgieae Pabiica do Brmai 
federal a premiado com ã 
Franca e Estaricc-Unidoc. 

Grande i.aasero d* attestadoa da dietinctoi medieo* a de peo» 
socs cate» a iiofflsuú^ ^ ^ f c i j i ü t 

A m i l n i à t t pku i i c i i s i i n g i n u 

por decreto do governa 
ALUAS d* 1" clesae na Biasil. 
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w s r e c i n w a u r e o M m n r 
O ÍMMÍU romedto Inf Im 

e U Z U . I N T A L L I V B L SS 
• î î 111 « î c udfcc'wwita tötete* M«01 te I 

DobWfedo nvrron*, impotência 
»rmatorrhéa, por*êm ••Mt«^»^ "J-1 

_ jraM mi «innuM, tnohaç&o «ob tootig 
m]m prootraç&o ur rou , molostUs do« j 
ctooote M g * omlMÕM TolantariM! 

r g u i u f c n i t f t M 
H I M naalt fva a n ta d o J I I 511)1 

VU*LLL*LL IB 
• r v o i i , o b k o u 

a uaiM 
I f * M M * 

ERA ASSIM 
< • um popular roaetfio até hoje conhecido 

: $ 0 Xarope de Aleaírslo e tfatahy, (fie Honorio do Prado $ : 
C u r a l ohses , l i runol i iU-p, n s t l i m n , eo<|ucluclte, « i i - w r o s t io s a n g u e e le . e t « 

«Loltaçao, a l a i a ma l « 

— m sr»luiliMiiiib> 

« W l l i | « i * l i i l j 

' à t t S 5 î * W l wpectf ico Imb t i d o u u l a cam ; c i S 

IIIXHIBU altMi i* >WM—>•—IM M à YMlê 41* 
»LiuTiASra^« « n c T O s « U t e 

Wreeçftit H A R V E Y & C . 
117 EAST, sa 

I m Xork-E U. A. 

MEPHIST0 
A ultima creaç&o em 

parelhos photographlcos. 
Maravilhe a cm simplicir 

ila<1r, ]>crfe'n<l» a preço. Com-
pleto apparellio MEPHIS-
TO, > om todus o» pertences 
como teiam : placai, revela* 
doree, prema, cartões, papel 
sensibilizado etc.. 129000 ; 
pola estrada de ferro, 15$. 

CABA EDISON, rua do 
Iio.ario, £.A. 
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F O R 3$000 

Extracção Extracção 
Segunda-feira, 21 de Janeiro de 1901 

Os pedidos d* Interior devem oer di-
riflidoe á TheeOurerie, a Joaquim Pinhei-
r o o Prado, OH a 

Ffito estabelecimento do credito, um ios mais conliceidor, c acreditados oiu P o r t u g a l 
e no ü r a e i i f ticitlut de nomear bpiir npntrs geraes para o ESTADO DE S. PAULO, Gar-
eca , K o g n e i r a C < o Jajüo, á . r u a d e 8 . B e n t o , 4 2 , os quaes emittem 
BiMiues eontrn aqucllo mesmo Bauco o seus eoirespondentes em todos os logares de P O R -
T U G A L c I LHAS . 

Também saeuin ]>or conta du B a ecoo d o I I n h o contra o C r e d i t o I t a l i a n o , cm 
(Jenova, e seus carrpsponileale« em todas as localidades da ITAL IA , assim como sobre tortos 
os logares da Ef E S P A N H A eontrn os correspondente do C r é d i t L y o n n e i e d e P a r l e * 

Os créditos de que gusa o BATúCO 0 0 M I N H O no B r a e i l e em P o r t n g e l e a 
seriedade que o mesmo adopta ein suas operações são a perfeita garantia para as pessoas qua 
precisarem fazer remessos de dinheiro para a Europa. 

Agencia ds BANCO 00 MINHO «m S. Paulo: 

M A L A R E A L . I N f í L E Z A 
RA1IIUA« PAII4 A EUaOPA 

MAG D ALEX A, CdaHanto») 32 janeiro do 7001 

O p a q u e t e I n g l o a 

MAGDALENA 
Imperada do 111o d* 1'rtla no dia S3 do janeiro, em Santoj 

partirá para 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u e o , L i eb f t e , V igo« 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
PâfMgegj dlreutM para Hamburgo, llraium, ^atawpi*. U»tti> 

d*ai • ootraa eidadei coaUaeataea (confirais sariiai'oriniio u» 
tinJOo eaiitUdu noa mwmw termo* quo M d « l i iat ïMipt ia. 

lisle paquulo níla recebo pa-B»(çelros para Bahia e l'ornambuco. 
A(|oiU'iit d a .Mala l t o n l I i iq lcAU c m S l ' u n l a i 

Rua do S. Dento, 41 (sobrado) — Gsiu du eirriii, K 

S lutté CM à Tmwrt» Mirilii» i fijiar dt Mirnilli 
O VAPUR 

AQUITAINE 
FFperailo da Euiopn, cm Ban'.os, no dia do corrontc, tahii'A, i'e-* 
poib da indiepeiuavcl dcnioia, para 

!tlon(ovi'il«>o o ItiK-noK-Airc» 
TrcfO dns patragena do i> c;a;ao, HÕ francor. 
lCfto- \nporeii. do conslr'.eçûo modorim,illii.iiliiado: a lui o'j» 

» trica, uni magniUoas aíconimodaçòo» para paisA^oiroj d j tod.»i ai 
l'lattes. 

A Companhia forueeaooitiliioQio gratuit» pira lii.'ii m pitiv 
|tta<w do vUw»o,coia tuai batagouj. 

tara (wa*K*<u e Mai* iaforuufOi* eitm ai ax<aïu: 
Em t>. Paulo, Orejr, Antunis & C „ rua do (Joinnioroio, IV 
tn i hniilo.«, Urey, AIUUUCH&Í O., rua l i do Novombi», Iii. 
No lli» deJuuuii'O. Orey.Autaue* & C'., rua Uonoral .;aniii'i 10. 

Em de S. Bento, 42 

L à UQOKB BRASILIA» 

Siciitá Acosyma i\ Iniiuim 

O PAQUETE 

MINAS 

uviazioiiE m m m i » 
KOOIBTX RIONITB 

FLORIO A BUBATTIBO 
O l'AQLI.TE 

R u a D i r e i t a , l o D i r e i t a , 
Bfco Paulo 

A c o o i t o m - a a o g e n t e e n o i n t e r i o r d o Ee-

ftada o o f f e r e e e - a ã w a n t a j o e a ç o m m i e e ã o . 

A V I S O — E m 7 d e f e v e r e i r o p ro .v imo , e n t r a e ç í o 
d a 4 2 , 1 g r a n d e l o t e r i a d a 8 . P a u l a « p r e m i a m a i o r 
4 Q contoM p o r C $ O O Q . 

Casa Barletta 
A g e n c i a d e L o t e r i a s 

LARGO DO ROSARIO, 12 

CASA FILIAL: Rua 15 dc Novembro, n. 2-1 
A mais feliz casa desta capital, pois. no curto período <1* Htt 

omUtíio, «litliibuiu á eu» fregueziu a importauto sumia« Ja 
áCOO conto*. 

Pueaniiulo Rcmpvo esta CUBÍ nma variada e palpitunta u;uo9* 
ratúo do l.ilhclca, convida ao respeitável publico a vir Uubilitar*! 
na* legnintea loteiiua: 

Grande loteria da capital fe lenl 
PIIEMIO MAIOll 

DE 

GASPAR ®0S SANTOS * & r 

esperado em Panto.= ati o dia 22 da' f5alllr,i
J.

Í0 ISunloä om 7 do fo 
janeiro, tnhirá, dopois da indispon.'™'«1.1'0' í"'c?,all"inte P»'» 
lavei demora, para RtO U lífllIfO, IMITI | Hl|lllS 
Itio «le Janeiro I Acceitaiido passageiro* para Mar. 

(icnoiii o «cilia e ISnrcellona, corn transbordo 
Rlnpole»'01» Renovo. 

nrccllando P̂ goiros para Ma r-Ä i ^ W p T Ä 
loHia o Ilarcbllonu, com transbur.fle j », 'j.u o a» da«i0 

cni ticnova Viagem rapidíssima 
Para passagens o mala Infor-

maçõea, trata-se coa os d^entoa 

CATARMOS, TOSSE PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

TÍPICA PUUCONAK, TUBERCULOSE 

L a j p f t U U S S i R A f y 

V " DE GAYACOL E lODOFORMIO 

I luliciauM ftra lij!c>iu iO-cituiu. 

HYSTERIA 
COHYESSES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS I 

Cura q m t f í sempre! 

Ãi>- . f ö Ä ö W i / 

S O Ä ^ Ä & O S ä 
* ' I V " « 

^ g t i ^ a 

VEÎTDA CM OROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dsnain, '/, PAdir 
P H A R M A C I A D U R E L 

Drposrros im todas as pr.i:;ciPAES pharmacias 

THEATBO POLYTHEAPIA 

Companhia italiana de opereta e opera-coiiiica 
ZUCGHI-OTTÜNELLO 

Empreea Social lírtietica 
Dirncf-äo iï<» s.rll̂ r« (illJSKI'l'H UICIIMM 

Uaoïiro concortador o director da trchceü», cav. Armando Gallo3ni 

Kabbado, 10 fie janeiro fio 1901 

Beneficio do primeiro tenor (í. POCILIJ 
dedicado >• llliiMlrndn Imprensa Paulistana 

e a o d Í N l i n c t o p ;<Mico o m (|cr»l 
tniima representação da opera cómica em :1 actos do m." 

Aobct 

Fra Diavolo 
ULTIMAS 4 FUNÇÕES 

P r e ç o » a hora« do eo«(ame 
Os fr lhete* «cham-re i venda, das 10 horas da manha em daante, 

» bilheteria do theafre P t i y i b t r . w . As eacommendas t«o respeitada* 
mi i I tora da tarde, sem exeepç*» d* P«'®» •iswna. 

•—i do «fwtacalo. hnrf Iwedí fara leda* m 

I n t e g r a e a I n t e g r a e o 

H O J E 
haüíltndo, IO fie janeiro 

C'l,nino a nttençúo pnra a Graúdo Lotoriu da Capitil Federal 

a extruLir-so 

Ileccbo cECommendas do intorior e don vantajosa commiiaio 

emettendo es rcinessaa com pontualidade. (• •• 

B E O Z A R I O B A R L E T T A 
Largo do Roearlo, 12 

Caixa do Correio, b. 886 a PAULO 
Etta enaa reeel>e diuriamento, com rapidez, telc^racimas do 

l;;0 , duudo o resultado du extracção da Loteria Nao.ional 

OS E S P E C Í F I C O S 1 

DO 

TOY© M E M € ( M c Hmzm Soares 
I ' m p í l u l a s t iaecl inr i in iN 

Estes reiredios, <|ue constitnem nma medicina rom rival para o 
povo, pula tua iiiollonsividado, grando efüracla o fa:l!id»do no seu 
u.o ao alcance dn todop, »ao oi m ils económicos p 'tsivols poie, 
coin mcnoi de 1>0I)II de medicamento.', pódo-so curar muito hr>m 
Qiiiu moléstia, cujo tratamento, por outro mel custaria talroz CliN-
TEN'AS DM MIL KI1IK í 

ljc nomlnam-so í'cL>i'illiia, Ncrvoslnii, Epldrrmlna, 1'e pliina, Es-
tornai Iilim, Intcstiiilna, Vrinuiinn, L tirirluu, Doridiua, Iiiliainmiun, 
Ilcpurldiiia o 1'ortiHelan. 

Esta nomen;'atura ado]itada polo acntor evüa os cr,;;anop na 
nppliraçfto dos íucdicanicntos o facilita muitj o lia amentj daj mo» 
h tias, [i is rjne mio fo preci a ie>' medico para íaber IJHO : 

trelilllna (• o rcincáio para a» r.bros cm geral; 
Jícrvoslna, [ara a.. aRciç co ncr\cs:is, moraes c mentaes ; 
EpiJermliiu, para a: moléstias da epiderme ou palio; 
lEc-plrinn, jara as mele tias dos on anis respiratórios; 
EstomncMna. pira as molostias do estomago o paladar; 
Inle<tliii.,a, para as moléstias dos intestinos ; 
1'rinarin.iy para as moléstias das urinas o or ranis nrlnarios; 
Eiciirina, para as moléstias do ntero c outros organij da molber 
IJoiidian, para as dôres ; 

IiiIlHinmiiia, pnra a.s inllamms^'a- o corge. tOes ; 
Oeparldina, paia as imptirezas do sanjao ; auecçOos o:croph'.do-

sas e pypiii.iticaa e ria* conseincnciae; 
r<irii(icina, para a fraqueza e ena; con?eqaencias. 
Além disso, estes esplelfltoi do NOVO MKDIflO, de fle«*a 

Soares, tão medicamentos c mMnados do harmonia com as nioieatias 
oi i gr. ii d as poio c in;a do líra.jl e costumes da sua população, tao 
diferentes do dos habitant s do outros piize1, o 6 pjt UM quo *o 
tomam ainda mai- eficazes na cura das enfermidades. 

rieparados de f irma a conservar BO por mi:itos anr.os em p«r> 
frito e:-ta o, estes e-pctlflccs eetlotempre p. omphê a : eri m usados 
i.a ocf'ttsiá'< da do6nça, a '.ualqner hora d > dia ou da noite. 

I edi'i os doates eŝotifitoi di Xoto .Vedim ao eo i aactor » ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Goar. ?, cm Pelo!«3, Rio Grande do 
tal ou ás pr no pa s phnrmaciaa o drogarias do Bra-il. 

Depotiiarlos em B. 1'aalo : 
l o ft M e l l o e B a r u e l & C . Lebre, li 

O Nom Medico, de Souza Soares, romottí-se gratuitaraanto a, 
qnoro pedir ao aoctor, J. Alvares do Souza Soaie*> w Foiota* Bio 
0 r t t ^ * da 6*1. . i f ) 

j f l L i & t ncMmniodayfios para pas^al'o'rojda 
classÄ alstiiuita oü> daeso. 

Viagem raplda. v — . 
P*rapassagons o nu l l iufarni»« e m 8 Paulo 

COiU01 ««j João ßrieeola i Co»p. 
. . . . . . . . . . R*16 de Bovembro, SO 
BBICCOLA * C. em Santos 1 

Sua Quinze doNovoiubro, n. U , o' A. FIOBITA A Cm 
Em Ban loa, A l'IOBITA à Comi»., Qua Visconde do Rio Brauuo, 
Eus VliCoiido do Itin ll.-anua. u. t i | numero 10 

A priniuira fabrica de iiiulnt do Estado do S. Paulo, recommonda-
da pelos eous proiluclo.-, om pi rfoição, eulidoz o modicidado nos pro-
vo.'. '1'om senipro um comploto sortimento do malas nacioiiaos e ox-
trangoiray. D. tau cm tola, lona, zinco, sacca ; para roupa, cadeiras 
Para viagem e c. Especialidailo na lahrica^ão do malas o canastras 
para viajnntos. Itofi rniO Fo qualquer inala, por mais dlftlcit que boja. 
preyos resumidos. Vendas p,;r atacado c a varejo. 'lO—JU. 

Rua José Bonifacio, 12 
I''iu f r c t t t e á T lnwnourar i a «law l . u l c r l i i s «lo S . l ' a n 

JJO íáAGK^Do CORAÇAO 

O abaixo assíf»nr.do, Impellido 
>elo natural interesse que Ibe ins-
ilram o I.vcctl confiado A sua dl-
ccç2o, e os meninos amparados 
•o mesmo, resolveu fazer um ap-
<-IIo aos corações «muntes da in-
ancia desvalida. < 
l.'xistcm actualmcnto no Lyceu, 
Tino Internos. meninos, dos 
,'iáes IWO eilo nliioliitunicill« 
rà-utiiitoa, contribuindo os ou-
r o s r.om rannsalidado têo redu-
zl'la, quo nem d i para asdesprzas 
[iroprias do alimentação. K' pu-
blico n notorio que, não eontanda 
0 estabeleeimer/íô 4tvji v^o 
si quer de patrimonio fíüft, êi [4 J» 
(lar os recurso» necessários da 
••aridade publica o dos donativos 
expontâneos ilas almas generosas. 

Porem detde os ulliraos mezes 
lo anno passado, circumstan'-ias 
varias Hzcrain com quo os ditos 
ri enrso:» * scasseassem de tal sorte 
'me o Lyreu so viu coilocado 
u'uina situação muito precaria, 
situação que se tomou actual-
liiçnte rxtremamente diiUcil. 

Cercear os benefleios que o Ly-
i*cn proporciona á infantna de-
aruparada n<m era coisa discuti-

vel, mo fallecendo o animo para 
iançar mão d'esse recurso A vist» 
ie centenas de outras pobres 
rianças quo diari»mciUs veto 

luppüear um asylo. 
l'or outro lado n<o polindo as-

: tir impassível ao sggravar-se 
' » l'inaçio financeira do losti-

'.•}, julguei que a melhor solução 
<.'.i fazer em nome dos meninos 
1 .r t ios no Lyceu, um appelfo 
" [.ovo generoso e humanitário 

. Taoital e do interior do Es-
. id >, ccrto de qne Deus ab»nçoa-
';a os nossos rogos e ti irnoí 
itten lidos. Que o S. C. de I m i 
frssper» e recompense Isrgaments 
»s nosso» queridos Benfeitores! , 

Entretaale perssittam o» aes-
nos e o pnúico en geral que, 

«*r*i*iuàdo i 

squl algumas pondcraçSe* de n lo 
escassa importancia. 

A° vista dos trabalhos que vlo 
se executando no Sanctuario, A 
vista ile sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que brevo ir i 
cncimal-a, o do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tai.-:« e com razão, que taes mag. 
nlílcencias de.'idl/.iam*da penúria 
do Lyccu -- Pois bem cumpre 
aqui declarar a liem da verdade 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicação livre. Todas as oITer-
tas o donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario tem um fim, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios otfcrtantes, sendo 
estes pessdas, do santa piedado e 
cujos nnmcs são muito conJio/iiUo* 
em todo o Estado. 

Prouvera « IVus que eilte T.y* 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosso o alvo da generosidado de 
outi-as almas, amantes da infan-
da desprotegida I Km pouco teinpo 
o Estabelecimento com o aug-
iflcnto progressivo de sen local, 
veria « lupl icudo ou t r i p l i c ada 
o numero de meninos n'clle ampa-
rados. Rtais de uma Vt ", i|uan.lo 
as clrcum.stancias o perinittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos dc alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyeou, onrfo perto do 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Kaneto, esperam o pio da uluia O 
o pio do corpo. * 

Si alguma communbão r-t|st( 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista eeonomico 
a do reverterem e so applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do l.yceu as pequenas esmolas 
colhidas no fanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aosmer.lnos tmlo* e de« 
* in<ere«Mdamrutese votaram 
4 causa patriótica e humanitária 
da infaneia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfcitorcs c de todas 
as pessdas que so interussam na 
educação e instrucçio da orpban-
dade desprotegida. 

Par» conservarmos grata lem-
brança dns benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com r.ffertas nu donati-
vos, o (avor de aeompanh»l-ns com 
a indicação do próprio nome, so-
brenome e moradia ao: l l i rec tsr 
i « Lyera tafrads Cova*. 
«*•-7 k . P o o l * . 'i 

zm&i 

ßamkrg Sôáamorikanisslii 

sellsskft 

Etiflf« MD anal entro Santo* « H»níir;»,c)« 
dt Jai sir«, liahia o lu«lm 

Gc-

s i i s i a * t i a m * 

O |ia<iiielu allomâo 

P E L O T 1 S 
Cnpt. \V. Hitvcckcr taliiri, no dia 23 do concntc, para 

RiOj Bahia, Liebfia e Hamburgo 
O paquete nllunino 

ANTONINA 
Cnpt. A. Sch.ittorvow tahirá, no dia :!0 do conento, paia 

Bio, Bahia, Liabúa, KoMsrdam e 
H a m b i i P ^ o 

fwco dflfpassagens de V «las?« p»r» í .U i l i , l u n v i . 
»• 9'odoa eepaquotoi da CoaipauhU aU doai u i ru jV» m o J i u v t . 
Illbinsdo* a luz oleCr,o», possuindo oip otil dis »< nui i i r U j iai » « » 
fa***iciroM dei» o a» claaso. " 

A Cwuipanhli» vendo passagim dlrooíauioatj pir» Pa-ii vl» 
Cberburfo, tendo os preços,om 1» cluao, llw. a i . l i . a 

E , J o b - s t n o n & C o m o 
1IUA U(J COMAimidO, lli-AVij l',uU(, 

Liverpool Brasil aná River Plala Staanipj 
L I N H A LAMPORT St UOúV 

E*ni(o do taefagolr-s paraNova-Yorks 

O PAQUEXa 

H 

Hah irá, no d a 'J cie fevereiro, para 

NEW-YORK 
tecete pMäajuros de 1* a a*classe, pari opoilo acima Optra 

w a o u w a 
Eítf psqneta propjrclona av. passageira* t«.i» o coafírt« nocens. 

t i n t em a bordo medico e criado; viagem mau) rapli* mia «la Laila. Itiine tem os lncooTonienteado boidoaçío. '»v»-

frid ii fisjMii IH 3' dlli!, u lii li liiiiri pari IJ/J 
!iit to» UM ««fia inviuu) 

>ari flUmffáH3 e euíc tnPr.mrm iatoai . . a a — -rara paaagwa o saaia iaforaa«Mttat*-M,a9 Bi«b » . um 
H I B N 8 

N O R T O N X E G A W I f t U 

Boal»«oMarths« * *• Baaios,coa 
f. 8. Êm/ün « G. Li, kl tt il lniïwit IZ 


